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(Afronaatária aas . uocas B oficinas oo Porto ao Lisooa) 
Serviço permanente de reboqnes, salvamentos ' 

de navios e transpo.rtos fluviais do passageiros, ba­
gagens o carga; 

Alugool do cábreas e ootros aparelhos de 
for~:I, 

·ubalhos do sondagens e de mergolhado-
1'( • 

Reparações de navios; limpezas, picagens (ma 
nual e a ar comprimido) e pintoras interiores de 
costados e de fendos. 

Pequenas construções navais (rebocadores, lan· 
cbas, batelões, salva-vidas, etc.). 

dados metalúrgicas, do soldadora, do carpintaria 
do br anco o de machado, do calafotos, otc. 

Montagous Q reparações d11 iustulnçõl's oloc:tri-
cas a bordo. 

Obrns bydraulicas. 
Fornecem· se: 
a) Indicações técnicas, orçamentos o planos. 
b) Materiais para todas as obras e trabalhos 

referidos. 
c) Dispositivos especiais para embl4rcações des· 

tinadas ao serviço colonial. 
d) Tintas próprias para climas e ágoas tropi-

Demais trabalhos navais do todas as especiali- 1 cais. 
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"PATRIOTISMO DERROTISTA .. ·" 

DIZ-SE que de patriotismo der­
rotista foi classificada, pelo 
sr. lllinistro das Colooias, a 
atitude dos que, exteriorisando 

receios sobre possíveis manejos con­
tra os nossos dominios coloniais, 
para êles chamam a atenção do Go­
verno e do Paiz. 

Consideraríamos injusta, cm qual­
quer caso. tal classificação; mas da­
das certas arirmações produzidas pelo 
sr. Ministro das Colonias. e dadas a 
publico n.1ma entrevista concedida ao 
nosso colega «Diario de Noticias», 
mal compreendemos como no espírito 
de S . Ex.• uma e outras se possam 
conciliar. 

Na entrevista a que nos referimos, 
aludindo ao alarme que se tem f eito 
em volta dos perigos estrangeiros 
que ameaçam algumas das 11ossas co­
lo1zias, o sr. ministro pretende dimi­
nuir a gravidade aparente de.>ses pe­
rigos, sem contudo deixar de reco­
nhecer a sua existencia, quando diz 
que em parte êles são basta11 e ima­
giltários ... 

Jllas logo aàeante S. Ex·ª afirma 
ca.egoricamente: é verdade que so­
bre Allgola, prillcipalme!lte quanto 
aos pla11alw.>, tem lwvid-0 pretensões 
italiallas que a imprellsa deste paiz 
tem apoiado . .. 

... E' certo lambem que em A11J!o· 
ta e sobretudo 110 Niassa, fém apa­
recido capitais alemães com uma cer­
ta insiste11cia . .. 

Ao receio claramente manifestado 
pelo jornalista, áccrca das justificada.; 
inquietações q11e a Alemanha nos 

possa causar, responde o sr. Ministro 
das Colonias; tudo isso t! possivel, 
mas de cerro modo lo11giuquo . .. 

Depois, alude ainda o sr. ministro 
ás preten5ões do C-Ollgo Belga, aliás 
do domitzio illtemacio11al, de obterem 
uma maior faixa liwral, dando-nos 
em troca terrenos do illterior, que 
para nada valem ... 

Tres perigos reconheceu pois o sr. 
111inistro das Colonias como existen· 
tes : As pretens5es italianas clara­
mente exposta> na imprensa daquele 
paiz e, seja dito de pa'>sagem. com 
um desplante que já deveria ter cha­
mado a atenção do Governo de Por­
tugal. pois que, cvmo ainda ba pouco 
no orgão fascista «Le Impero», vai 
até se aconselhar a ocupação pacifica 
ou violenta de Angola ; a infiltração 
alemã que, como diz o nosso colega 
«Ü Comercio» de Benguela, no seu 
brilhante artigo «A'lerta Portugue­
ses,., é feita por sistemáticas e co11s­
fante.> Levas de alemães, Villdos em 
todos os vapores da sua propria !la· 
ciollalidade. aaJmpauhados da sua 
respectiva espingarda <(.Mauser,., de­
vidammte mulliciados e apetrechados 
para todos os collfratempos, cheios 
de ouro que espalham cuidadosa­
mente; e por ultimo, a pretensão 
belga a uma faixa litoral. que seria 
t.0mpe11sada por terrenos do interior, 
que para llllda valem . .. , pretensão 
posta com o conhecimento, e quem 
sabe se com a aquiescencia interna­
cional. 

E ainda S. Ex.° esqueceu o éco 
que na União Sul Africana. talvez 

encontre ainda hoje. aquelã célebre 
frase. proferida por Smuts no parla­
mento do Cabo e que define bem a 
ancia de expansão,-que por certo 
não animava sómente o ex-primeiro 
ministro. •precisamos de empurrar 
para o mar esses arabes• . .. 

Ha pois evidentemente perigos ; o 
sr. Ministro das Colonias os apontou 
sem que, certamente, estivesse toma­
do de desânimo ou de derrotismo ; e 
porque o fês, é que estranhamos que 
levasse a mal q.ie outros o fizessem. 

Se esses perigos não têm a gravi­
dade que lhes tem sido atribuida, 
tanto melhor. 

Mais vale estarmos demasia<lamcn­
te prevenjdos, do q .1e deixa mo-nos 
tomar de exagerados ótimismos que 
poderão levar-nos a a1g,1ma dolorosa 
surpreza, como a que nos estava re­
servada em 1913 ... 

Que o Paiz conheça pois os riscos 
que amanhã podem correr os nossos 
domínios coloniais, para que. medi­
tando-os, s iga o unico caminho que a 
consciencia dos seus incontestaveis 
direitos e dos seus indeclináveis de­
veres lhe aponta- o duma criteriosa 
e lw11esta admuustração e duma at.çào 
colo11isad1ra que exclua collfrollfos 
deprime11tes para o bom nome de 
Portugal. 

Que todos os portuguezes, e sobre­
tudo aqueles que pelas colonias an­
dam e a elas estão mais estreitamente 
ligados, pesem bem as palavras que 
o sr. Ministro das Colonias fez trans­
mitir ao publico, embora com as re­
servas que o sen alto cargo lhe impõe. 

CORRECTIVOS DA GRANDE GUERRA 
NO IMPERIALISMO EUROPEU 

Pela «Liga pró-Colonlas• fomos so­
licitados para fazer a publicação da 
brilhante conferencia realisada na 
Sooiedade de Geografia de Lisboa pelo 
ilustre colonial e sábio jurisconsulto, 
s r. dr. Caetano Gonçalves, e que S. 
Ex.• subordinou ao tema: «Correcti­
vos da Grande Guerra no Imperialismo 
Europeu,. . 

Muito gostosamente a "Gazeta •, 
acedendo ao convite que muito a 
cativou, inicia hoje a publicação 
do valioso estudo, lamentando não a 
poder fazer por uma só vez por vir· 
tude da falta de espaço com que luta. 

Sr. Presidente. 
Minhas senhoras. 
.lleus senhores. 

Nem a minha saude, nem os meus ins· 
tantes e multiplicado~ afazeres ofi· 
ciaes, con~ntiriam que eu aqui 
vie~e. hcje, versar um dos var ia· 

dos assuntos propo~tos á discussão no 
proximo Congresso Colonial, se a gentile· 
za dos meu~ distintos colegas na Comi'.!~,10 
Executiva, entre eles o nosso eminente 
conqocio e sec:etario perpetuo da Socie· 
dade de Geografia, qr. almirante Va'!con· 
cello~. me não tolhesse o direito á recus:t, 
que assumiria, em tal hipótese, o caracter 
de uma incorrecção. 

.Mas não quero ocultar de V. Ex.31 o 
meu embaraço ao pretender fixar deante 

do vosso espírito, no exame de um alto 
problema social e político, um ponto de 
vista, q!ij!, parecendo suscitado pela re­
cente guerra enropeiA, fôra todavia, já, 
considerado, e da maneira mais simpática, 
pelo Governo Português, antes e depois 
da impl:intaçi!o do regime liberal. Refiro· 
me ao problema da as,;istencia local ao 
indígena da<i colonia~ e do seu apro\leita· 
mento dentro e fóra do seu paiz d'or igem. 

Erradamente se fez ao povo portuguez 
a reputação de violento no combate á~ ra­
ça-1 insubmi!l~as das regiões descobertas 
para além do ,\\ar Tenebroso. A violencia 
não foi o proposito que levou o portuguez 
ás conquistas d'além-mar. A \liolencia foi 
o natural movimento de defeza contra a 
imprevista agressão de povos desconfiados 
do objectivo das primeiras ei.:pcdições eu· 
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ropeias. Agressão imprevista, porque, na 
sua bôa fé, os companheiros de Vasco da 
Gama visitando em Calicut o Camorim, e 
os de Paulo Dias penetrando no interior 
de Angola em demanda do rei do Congo, 
persuadiram-se de encontrar príncipes 
cristãos e surpreenderam-se de não se· 
rem acreditados na probidade das suas 
intenções. 

O imperial ismo portuguez já a êsse 
tempo s· não caracterizava pelo criteno 
que na Europa, alguns séculos mais tarde, 
pretendeu f irmhr o predomínio da raça 
ge1 mânica sôbre as restantes raças do 
globo.- L>e111sclle úber alles!-Era o con­
ceito da hier.irq•d ,1, fundado na supe· 
Tioridade etnica de um povo. Sob a influen­
cia da doutrina cr istã o po1 tuguez 1evou 
aos povos extra-europeus o principio da 
cooperação, apoiado na igualdade entre 
os homens: C• istãos como êles é o que su· 
punham enconti ar para além do Atlantico 
e para além do Oceano Indico os primei ­
ros navegadores po1 tuguezes. A violencia, 
como si~tema de governo, fo i um pouco o 
pensamento político dos holandezes, dos 
inglezes, e dos alemães, nos empreendi· 
mentos coloniaes que disputaram a Portu· 
g-a l a po~se de muitos territorios antes e 
depois da paz de Westphalia, da Conven· 
.;ão do Zdire e do Ti atado de Berlim. 

Por este ui rimo tratado, que estabeleceu 
as zonas de influencia europeia no conti­
nente africano, foi que se definiu a nova 
política colonial, de imediata utilização do 
ten itorio em proveito exclusivo da metro­
pole, isto é: dos dois tipos classicos de 
ocupação, a colonia e a possessao, a Eu­
ropa marcava uma preferencia acentuada 
pela segunda, nas suas duas especies de 
feitoria e fazenda: o que importa o re­
pudio manife~to da política. até ahi segui­
da pe.O$ pai , es latinos, como Po1 tugal e a 
F1Ança, de a:;simi/<1';</o ou transformação 
dos uso~ e costumes locaes nas instituições 
europeias. 

Sob o p1 etexto de respei tar êsses usos 
e costumes, a Europa, sem renegar a ex­
periencia latina das colonias de povoamen­
to, adoptou o tipo alemão das colonias de 
e.i·pforafdo, arbitraria creaçào do capita· 
lismo europeu, contra as quaes todavia se 
insurgiu na Alemanha o socialista Karl 
Kaut;;ky, mais tarde ministro da Republica 
Imperial, prote;;tando que o socialismo 
sei ia uma expressão vazia de sentido em· 
quanto não estivesse assegurada a eman· 
cipação social dos trabalhadores de todo 
o mundo. 

E foi precisamente o desafio lançado 
pelo capitalismo alemão an~ trabalhadores 
de todo o mundo a origem do formidavel 
prélio, que entre os anos de 1914 e 1918, 
ensanguentou a maior parte do globo. 
N'essa haa, a que foram chamadas as dis­
ponibilidades militares de quasi todos os 
povos e quasi todas as raças, saiu vitorio ­
so o Idealismo, ou seja, a força imponde· 
ravel dos princípios, contra o materialis· 
mo grosseiro dos interesses; por outras 
palavras: venceu o sentimento da solida· 
1 ieddde no~ povos ameaçados pela agres­
são alemã, contra o P• econceito da hierar­
quia, a que pretendeu sugei tal·os a politica 
impe1 ial do pangermanismo. E não empre­
garei o «lugar-comum» de haver, n'essa 
luta, triunfado o Direito, porque, além de 
essencia lmente amoral. o Direito é uma 
ideia relativa, adstrita ás razões de causa· 
!idade, que lhe servirem de fundamento. 

Disse-se, e é certo, que a ultima guerra 
foi o choque entre os dois imperialismos, 
o germanico e o anglo-saxonio. o primei· 
ro disputando ao segundo a hegemonia 
afirmada em todo o mundo, no terreno dos 
interesses mercantis. A grande ve1dade, 
entretanto, é que o momento h isto rico em 
que êsse choque se produziu não assegu­
rou a vitoria a nenhum dos dois, sabido 
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como, despojada a Alemanha de todas as 
suas colonias, logo a Inglater ra se viu a 
braços com a tremenda insurreição da I r­
landa e as aspirações de uma autonomia 
mais larga na lndia, não a podendo ter 
maior a Australia, o Canadá, ou a União 
Sul-Africana, verdadeiros Estados confe­
derados do vasto lmperio Britanico. Essa 
autonomia, prometida á India pelo 
sr. Lloyd George, c ·mo premio da sua 
lealdade e dedicação á Corôa no serviço 
da guerra, foi-lhP efectivamente concedida, 
pelo chamado vrojecto Mo!1fa.1t11, estuda­
do e debatido com os elementos locaes. 
E, se na primeira remodelação do governo 
inglez, após a guerra, a Grã-Bretanha 
c nfiou de um príncipe hindú, p1 éviamente 
elevado ao pariato e colocado á frente de 
um governo ultramarino, o sub-secretaria­
do da lndia em Londres, a França, injusta· 
mente acusada de imperialista, pela unica 
culpa de p1etender garantir-seda execução 
do Tratado de Versaille~. foi mais longe: 
no decurso da guerra. como sempre fiel 
aos princípios l il>eraes da Grande Revolu 
ção, nomeou A lto-Comissario da Repu­
blica na A frica Ocidental um deputado 
senegalez, o sr. Oiagne, para que pudesse, 
pelo seu p1estigio entre os homens da sua 
raça, promover um maior recrutamento de 
t ropas indígenas, destinadas a cooperar, 
em frança, com os efectivos eu1opeus, na 
defeza daquêles mesmos principio8 por que 
a Franca da Revolução e dos Enciclopedis· 
tas não cessou de bater-se, durante o di­
latado espaço de mais de um século! Como 
seria natural, no inevitavel conflito de 
competencias e atribuições, ê3se acto de 
boa pol itica republ icana enconLrou a opo­
sição do governador geral da Africa Oci­
dental, funcionario de carreira com gra­
duação militar, que imediatamente poz a 
quesri!o de confiança; mas o governo do 
sr. Clémenceau não hesitou e deu-lhe 
a dem1s~ão para manter no posto de Alto 
Comissario o sr. Diagne. A objeccão de 
que se trata de casos individuaes, que não 
significam uma orientação política, nem 
traduzem um sistema de administração, 
responderei que, consistindo o imperialis· 
mo europeu na teoria do predomínio da 
raça europeia sobre as que povôam as 
restantes partes do globo, êsses mesmos 
casos individuaes denunciam um proposito 
de correcçi!o á ideia inicial, no sentido de 
que as funções políticas de responsabilida· 
de pódem e devem ser atributo, não já 
apenas da supe1 ioridade etnica, mas do 
primado da inteligencia e da cultura men· 
tal. Por muito que ao sr. Gustave Le Bon 
parecesse absmdo o tornar extensiva aos 
paizes exoticos de além-mar a «Declara· 
cão dos direito$ do homem», a verdade é 
que taes paizes só em conformidade com a 
doutrina d'essa •declaração» pódem ser 
admitidos no convivio das nações cultas. 
Quero dizer : só por indiscutive1s meritos 
e virtudes O!! cidadãos dêsses paizes pó­
dem lograr situações de prestigio em qual­
quer part'! . 

Como o sr. Le Bon, outro escritor 
francez, o sr. Léopold de Saussure, aplau­
dido em Portugal pélo notavel professor 
que é o sr. Bento Carqueja, opinou que a 
instrução facultada ás raças cousideradas 
inferiores tinha o defeito de sómente lhes 
alimentar a vaidade, instintiva em cére­
bros estreitos, sem lhes forma r o senti­
mento ou o espírito, insusceptivel de alta 
cultura. Notarei, ante~ de mais nada, que 
no sr. Le Bon êste conceito, partindo da 
hipótese poligenista de serem intransfor· 
maveis as raças humanas, é contraditorio 
com o q11e n'outro l ·•gar da sua obra o 
mesmo escritor formulou, afirmando que 
não ha raças naturaes, mas apenas raças 
historicas, isto é, que. no decurso da his­
toria, a humanidade sofre as influencias do 
tempo e do espaço, ou seja, do meio cos-

mico e do meio social. Dêsse mocio, as rd· 
ças humanas estilo sempre sugeitas ás ai· 
terações produzidas por êstes dois fenome­
nos: o fenomeno migratório e o fenomeno 
dos cruzamentos. D'ahi a formação de um 
tipo etnico interessante, derivado do cru· 
zamento ou da fusão de diversas raças ou 
sub-raças, como o que na Asia os inglezes 
denominam e11rasian, mixto de europeu e 
asiatico, e n'outras regiões designam pela 
expressão llalf-cast. Seja como fôr, as­
sente que silo modificaveis, por uma evo­
lução mais ou menos lenta, os tipos huma­
nos, é o momento de perguntar se a missão 
civilizadora das nações cultas, em relação 
aos povos atrazados, se ha·de limitar a 
explorar-lhes o braço, sem cuidar de os pro­
teg-er contra as intempéries, ou se, pelo 
contrario, ha-de exercer-se no sentido de 
os encaminhar a servirem-se d'esse mesmo 
braço em proveito prqprio. Arlicada á 
no3sa Africa a tese seria tal como foi 
oportuna e magnificamente posta pelo 
sr. Antonio Ennes no bri lhante relatorio 
da sua administração em Moçambique: 
impôr ao indigen& a obrigação do traba· 
lho, •não para com os seus proventos se 
locupletar a Europa, mas para com o seu 
esforco se civilizar a Africa». E' um dever 
de justiça proclamar bem alto que tal foi a 
acção desenvolvida por Portugal nos seus 
territorios coloniaes quasi desde o período 
dos descobrimentos e conquistas. 

Afonso d' Albuqut.rque, obrigando os 
seus homens d'armas a esposar na lndia as 
mulheres da terra e distribuindc por êles, 
em pequenos lotes, o solo conquistado aos 
mouros, fez em pleno seculo XVI um es­
boço de colonização. Pombal corôou, dois 
seculos depois, essa obra, com os celebres 
alvarás de Abril de 1761 e Janeiro de 1773, 
abolindo no provimento dos cargos publi­
cos e no trato entre nat•1raes e reinóes 
toda a distinção que não fosse fundada nos 
talento!t e servi<;-os de cada um. A doutri­
na da «declHaçi!o dos direitos do homem• 
não era, pois, uma novidade em Portugal 
quando entre nós a proclamou, reproduzi­
da da Constituição de Cadiz, a Constitui· 
ção Política de 1822. 

(Coutilllía) . 

Quando as febres palustres deixam 
do obedecer ao quinino, deve empre­
gar-se a «Paladina., que dá exeelen, 
tes resultados nas febres palustres­
biliosas e perniciosas. Pedir instru­
ções a «Sanitas»- T. Carmo, l -Lis­
boa. 
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CULTURA DO ALGODOEIRO 
INSTRUÇÕ ES PRATICAS 

(DO SR. L. GRANA TO) 

1 
NICIAMOS hoje a publicação das lns­
truçlies práticas sobre 'B CULTURA 
DO ALGODOEIRO, cuidadosamente 
coligidas pelo sr. Granato, que as 

destinou aos agricultores de S. Paulo, 
onde a cultura daquela planta se está 
intensificando dia a dia, estimuf:lda 
pelo decremento de 11rodução na Am a­
rica do Norte e pela consequente s~­
bifa do preço do algodão. 

COLHEITA DE Ai...GODÀO-Empresa Agricola do Lugella- Quelimane) 

Segundo o seu autor, são estas ins­
truçlies dêstinadas áqueles que na 
cultura do algo i ão se iniciam , pelo 
que são discriminadas por capltulos, 
de forma a torna-las mais faci lmente 
utilisaveis pelos que são pouco vers:t­
dos nas investigaçlies da, já vasta, li­
teratura sobre a planta do algodão, 
dentre a qual cita a notavel monogra­
fia do decano da agricultu ra brasileira, 
o dr. Gustavo d'Utra, valioso re1Jositô­
rio 'dos mais uteis ensinamentos. 

1 - ES'füDO DO SOLO 

1- O . \lgodoeiro não é das plantas mais exigentes, ,POr­
que vegeta e produz nas terras de regular fertilidade. 

2 Dê-se preferencia aos solos arenosos-barrentos, não 
muito ricos de materia organica. 

3 - As terras fundas, permeaveis e frescas, compostas 
cm grande parle, de areia, são-Lidas, egualmente, co­
mo magnificas na cultu ra do algodoeiro. 

4- As Lel'l'as de aluvião ou desmonte, como se costuma 
denominai-as, são tambem excelentes e permitem 
obter-se grande produção. 

5--'--.\ s terras arenosas e pobres, mas que contêem muita 
potassa e acido fosforico produzem regularmente, 
embora as plantas pouco se desenvolvam. 

6-As terras humidas não devem ser aproveitadas na 
cultura do algodão, porque as plantas vegetam e pro­
duzem mal, e o algodão, além de escasso, será de qua­
lidade inferior. 

7- As terras novas não são as mais proprias 'para o al­
godoeiro, porque ahi as plantas crescem muito vi­
çosas e pouco ou nada produzem. 

8--0s solos humiferos, como as terras novas, não são os 
melhores para essa planta. O grande desenvolvimen­
to foliáceo prejudica sensivelmente a fruclificação. 

9 As terras ricas ele humus e as novas tornam-se exce-

lentes quando queimadas, podendo-se conseguir p10-
duções nllo comuns nas em que Clver sido feita hóa 
queima. 

!O-Escolham-se solos fundos e permeaveis, porque o al­
godoeiro extende o pião radical a dois e três palmos 
de profundidade; os solos pouco fundos dificultam 
sensivelmente o desenvolvimento desse orgãc 

11- Nào se dê grande importancia ás informações de al­
guns que condenam as terras roxas porque, segundo 
eles, sujam as fib ras. Este facto tem sido muito exa­
gerado, porque quando as capsulas se abrem já o so­
lo está de novo coberto de vegetação e o pô não se le­
vantará tão facilmente. 

i2-0 algodoeiro precisa de ar e de luz. As terras sna­
lhei ras e frescas, embora não sejam muito ferteis, 
produzem admiravelmente. 

II - CLIMATOLOGIA 

i3- 0 algodoeiro é tido como planta tropical, portanto 
exige clima quente e humido. 

14-Admile-se, geralmente, que o algodoeirQ nrodnz bem 
entre 35° e 42º de latitude, no hemisferio boreal, e 300 
35º no austral. 

t5-A temperatura de iS° é lida como bôa no periodo da 
semeadura, pois esse calor garante a possibilidade de 
se produzirem os fenomenos de germinabilidade. 

16-0s algodoeiros arboreos carecem, geralmente de uma 
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k•mperatura mais eleni.da do 11ue os algodoeiros her­
ba('eos. 

J7 F:slá prnvado que cm altitudes de 500 a 600 metros o 
algodoeiro abre perfeilamenle as suas maçãs, nada 
havendo a 1·eceiar que tal se nào dê cm altitudes me­
noi·es. 

I~ Os <'limas marítimos são lidos como muito favoraveis 
li cullura do algodoeiro. nào só porque as plantas ne­
lt• n•gclam melhor. seni10 lambem norque o produto 
obtido é de superior qualidade. 

J!I ,\::; zonas açoitadas pelos ventos fortes não devem ser 
uproYei ladas para a. cultura ckssa malvacea. que so­
fre sensi,·elmente os efeitos das ventanias. 

20 .\i; 1·huvas fracas c frequentes dcvC'm ser lidas como 
pn•!'iosas na C'ullurn do al!Z'odoci ro, porque substi­
Lll!'lll n inigaçno, que é tão ulil e aproveihda em ou­
tros pnizes para favoroco1· o desenvolvimento. du 
planln. 

:?1- <h vc>n rc seros são lidos como nocivos ao algodoeiro, 
t• '"' r li ~" quentes e secos só podem ser favoraveis 
qun ln n ~olo fõr permeavel e o lençol d'agua estiver 
n 1 1ucna profundidade, ou quando se póde fazer a 
irri1mc;.;10. 

22 o, algodoaes que recehem as brisas elo mar dão pro­
dutos melhores, embora menos ahundanles. 

2!1 A humidade atmosferica póde ser noC'iva ao algodoei­
ro no período da floresC'encia e frutificação, mas lhe 
é uti l e necessaria quando bem distribuida até á épo­
ca da floração. 

2'i O algodoeiro não senle tanto a falta de humidade no 
periodo da florescencia. toda a vez, que a cultura é 
feita em solo rico de materia organica. 

25 Para a maturação fisiologica da capsula do algodão 
são precisos de 70 a 80 dias da época da floração. 

26-Com a entrada do f~io o algodoeiro ressente-se da 
fnlla do calor, e a maturaç11o irrC>gular ou demorada 
das maçãs prejudica a produção. 

27 As geadas podem ser fataes ás cufluras tardias, por­
que, além de outros prejuízos, im]')('dem o desenvol­
vimento das maçãs muifo novas. dificultam a aber­
tura das maçãs que estão de vez, e as sementes dec;­
sas maçãs não se prestam para a semeadura das no­
vas culturas. 

III - PREP ARO DO SOLO 

2R-0 algodoeiro tira proveito dM hôas lavras prepara­
torias. feitas em solos comuns. O seu pião radiral 

cxi,::-c solos funda,·ei:, onde pc'>dl• nlin,.::ir a humidad~ 
dl' qm• carece JJara n~gela1 e produzir ro1l\'enicnk-
111ente. 

2!) Nilo tem funtlumeuto a afirmaçi1e1 feil<t por alguns de 
que as lavras aralorias prejudirlllll 1t prodnc;ão do al­
godoal. Isto só póde ser exa<'lo 1•111 <lois ('asos: 

1.0 ('111 solos muito rirns <il> makrin organi<:a: 

2.º t•m terras de subsolo t•slcri 1. 

:!O-Com arado de dis1:0 puxacln por Lrc,; bons muarc" 
l"'ull'·St' lanar cerca de um hcdart• de terra d<:sbra­
,·acta 1•111 10 horas. o que cfa ln\!-. dia:. para !'ada al­
qtl('Írt'. Em condições meno:> favorn,·pis nf10 se faz 
>1t•nflo llll•tade desse ser,·iço. 

31 Q11nndo se razem lavras nrnlorillli, !'Ol!Yém dest.ir­
ronr <'gradear o solo pulve1üan<lo lwm a ;;ua super­
fíc ie . 'Rssas lavras, feitas 1·om alguma precedench, 
isto é, algum tempo antes da semea<lurn. expurga n 
lcrra e reduz o rusto das limpas <lo nlgodoal. 

:l:? \s ln\'l'as aratorias de,·em Sl'r fundas nos solos e,. 
muns: nas terras muito ricas é prud •nte fazer lavou­
ra~ 1·a::;as, da profundidade de uns 10 a 12 cms. 

33-fü' u laYra do solo é feita a enxada. sig1-se a n1e0m:i 
n•gra. isto é, façam-se coYas fundas l' la1·gas nas t"r­
ras pobres, e rasas nas ferteis. 

::!lo Nas lavras rireparat-0rias, façalll-S(' primeiro ~s ilas 
lerTns baJTontas, deixando-se para o fim as das :ire­
nosas. 

35 .. \ ahc1·tura das valetas de esC'oamento das aguas é 
operari\o util não s6mentc nos soloc; humidos. mas 
lambem para impedir que e!>las fiquem empoçadas. 

36 As Yaletas ele drenagem C'onvém fazei-as tanto mai$ 
proximas quanto mais humido fllr o terreno culti­
vado. 

37 ,\ que>imn no terreno do algodoal produz bons efei­
tos, porque, além de destruir oi:; parasitas, dosperht 
a fcrlilidade do solo. A p0rda dc ar.oto ni\o é muito 
sensível ao nlgodoal, já que as lcrras riras deste ele­
m<:>nto dão muita vegetação <' menor quantidade de 
frutos. 

3R .\ rnlagem pócle ser util noi:; ~olos compados, mas 
pódc ser muito nociva nos solos forte~. isto é, nas ter­
ras novas e nas ricas de ma.teria organica: nas bar­
renlas. pódem-se usar uns 500 kgi::. de ral por alquei­
re. podl.'ndo-$e dobrar ou triplirar essa quantidade 
quando o seu preço o permitir. 

(Co!ltituía) . 

Seromenho, Silveira & Carvalho , 
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O Porto Grande de S. V icente e o problema do abaste­
cimento de agua. - A entrega á provincia do vapor 

"Minho,,-A baixa de classe do Liceu Nacional 

N
UM artigo que fiz publicar no 
n.º 3 desta Gazeta enunciei, 
como fazendo parte capital do 

plano de administração do actual go­
vernador, as obras do Porto Grande. 
Não ha ninguem que não perfilhe a 
orientação do governador quanto aos 
melhoramentos do referido porto. Mas 
essa perfilhação não vai ao ponto de 
se deixar exigir que S. Ex.•. anteci­
padamente, mande buscar lá fora, ao 
estrangeiro, homens com capacidade 
tecnica bastante, para iniciarem um 
estudo. que nunca se fez em termos, 
e cuja finalidade seja colocar o gover­
nador numa situação definida perante 
o problema considerado magno para 
a vida economica da província. Esses 
homens estrangeiros, e têm que ser 
estrangeiros porque em Portugal não 
temos empresa que possa tomar tal 
encargo, esses homens, dizia eu, terão 
que declarar o que se pode fazer, o 
que se deve fazer e o que é indispen­
savel que se faça. 

Creio que os tecnicos não alimen­
tarão por muito tempo as esperanças 
daqueles que supõem que no Porto 
Grande ha necessidade, para seu me­
lhoramento, que se façam obras colos­
sais. Entre estas, sempre se falou na 
construção dum enorme cais1acosta­
vel. Tenho a impressão de que esse 
melhoramento é absolutamenteJ dis­
pensavel. Primeiro, porque, como 
provarei, não tem utilidade pratica. 
Segundo, porque admitindo mesmo 
que dele proviesse algum proveito ou 
vantagem, a soma dispendida para a 
sua construção seria tão avultada, 
que ela nunca seria compensada por 
esses insignificantes proveitos. 

Afirmei não encontrar utilidade 
pratica na construção do cais acosta­
vel. Efectivamente, áparte .i facili­
dade que ofereceria esse cais ao em­
barque e desembarque de passageiros 
e turistas estrangeiros, não teria jus­
tificação a sua existencia no tocante 
á parte comercial da ilha. 

A ilha de S. Vicente não é, nem 
poderá facilmente vir a ser um entre­
posto comercial. A exportação de 

toda a província, feita após prévia 
concentração dos produtos em S. Vi­
cente, é coisa írrisoria para pretender 
justificar um cais acostavel e seus 
anexos. 

A importação, irrisoria ainda, só 
deixa de o ser, quando nos referiwos 
á do carvão. E quem conheça a topo­
grafia do Porto Grande verá que os 
actuais, enormes e estaveis depos;tos 
de carvão, contraindicam um cais 
acostavel como intermediario da carga 
ou descarga desse combustível. 

Haverá alguma razão de ordem 

Po ... to rJ(fo teltir;taflco 

tecnica que !imponha a }existencia .. do 
cais acostavel? 

Os tecnicos o dirão e se essa razão 
sobrelevar as que eu apontei, então 
e só então modificarei o meu modo 
de pensar. 

Impõe-se neste momento, e ao 
actual governador compete fazê-lo sem 
.delongas, chamar os entendidos para 
dar começo ao estudo da transforma­
ção do Porto Grande de S. Vicente. 
Como são estrangeiros a fazê-lo, temos 
garantido que esse estudo terá fim e 
breve. 

O que eu temo é que mais breve 
seja o fim da administração do actual 
governador, cargo este dependente. 
rnfelizmente, de situação política favo-

ravel ou não ao homem que o desem­
penha e irremediavelmente sempre 
desfavoravel ás pobres provincias 
ultramarinas, que, sem excepção, 
caíram sob o jugo dos potentíssimos 
braços da 1>01itica partidaria. 

* 
A relação do problema do abaste­

cimento de agua com o Porto Grande 
de S. Vicente. vem a talhe de foice 
apenas para constatar um facto. que 
bem demonstra o cuidado da nossa 
admin.stração. 

S Vletn~e C V 

Os nossosígovernantes sabem que 
a província de Cabo Verde vive do 
Porto Grande da ilha de S. Vicente e 
que esta. pela sua situação geogra­
fica, tem ajudado a metropole a viver; 
senão que o diga a Administração 
Geral dos Correios e Telegrafos que 
desde 1875, aproximadamente, vem 
recebendo indevida e abusivamente, 
o rendimento das taxas telegraficas 
dos telegramas que transitam pelos 
cabos que amarram nessa ilha, taxas 
essas que neste ano devem alcançar 
a bonita soma de 18:000 contos, cuja 
metade continua ainda a pertencer á 
referida administração, sem se saber 
bem porquê .. Ora os nossos governan­
tes devem saber que a ilha de S. 
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Vicente tem um porto que é visitado 
por uma centena e meia de vapores, 
mensalmente, que vão em busca de 
carvão, agua e frescos. Pois esses 
mesmos senhores governantes mos­
tram o seu supremo desleixo, permi­
tindo que na ilha de S. Vicente não 
haja agua para fornecer aos vapores 
que dela necessitem, esperando que 
particulares a vão buscar a uma ilha 
proxima para esse fornecimento. o 
que bastas veses tem acarretado pre­
juízos aos vapores, pela demora a que 
são obrigados a sujeitar-se: sendo 
certo ainda, que o governo nunca ten­
tou pesquizar aguas nessa ilha. ou 
ajudar os particulares a pesquizá-las, 
nem procurou fazer um deposito, para 
o caso de em S. Vicente não haver 
quantidade bastante para o consumo 
necessario. Porque é que o governo 
não procu ·a, directa ou indirecta­
mente, fa · chegar a um entendi­
mento as l;.· 1s Companhias do « Tar­
rafal» e de. "~ladeirai» para o abas­
tecimento de agua, ou ainda coadju­
vá-las em qualquer iniciativa, para 
esse fim, iniciativa que de resto já 
existiu por parte da Companhia do 
Tarrafal? 

Desde que me conheço. decerto 
que já passaram pela província de 
Cabo Verde, uma dezena de governa­
dores. A todos o caso mereceu tanta 
atenção que nunca deram um passo 
para que tal esta-lo de coisas se mo­
dificasse. E dt1s dr enas de ministros 
que teern transi' ) )ela pasta das 
Colonias, nunca _i .1m se lembrou 
de exigir aos gov1::1T ... ores. a solução 
pratica para essa vergonha sem nome. 

E o Conselho Legis1at1vo da Pro­
vincia, tem-se esquecido da compe­
tencia que lhe dá o n.º 3.º da Secção 
2.ª da Base 28 do Decreto 7:008 de 
1920. 

Sendo assim, talvez Cabo Verde 
fôsse mais feliz se não eiástisse mi­
nistro das Colonias, se não houvesse 
governador, e se, se acabasse com o 
Conselho Legislativo. 

* 
No cumprimento de uma disposição 

legislativa, foi entregue á provinda 
de Cabo Verde o vapor «J\linho,.. 

A navegação entre as ilhas de 
Cabo Verde e entre esta província e 
a Guiné, tem sido feita, incerta e 
inconstantemente, por navios veleiros, 
dabi resultando que entre algumas 
ilhas do arquipelago, distantes apenas 
uma centena de milhas ou pouco 
mais, chega a não haver comunicação 
por um espaço de dois meses, e entre 
Cabo Verde e a Guiné a mesma 
scena. 

O que se vai, pois, fazer com este 
vapor? 

Como atrás, a proposito das obras 
do Porto Grande. eu afirmei que a 

GAZETA DAS COLONTAS 

importação e a exportação da provín­
cia são coisas irrisorias para justifi­
carem a construção dum cais acosta­
vel, agora direi tambem que elas 
não poderão ser invocadas como pre­
texto para a aquisição do vapor «Mi­
nho». Portanto, ninguem, em meu 
pensar, pretenderá que se empregue 
o barco na cabotagem entre as ilhas 
de Cabo Verde e na carreira Cabo 
Verde-Lisboa. 

Sei que se pensa na viagem Cabo 
Verde-Amef'ica, capaz de suprir qual­
quer importante deficit da carreira 
inter-insular. Representaria esse facto 
um desvio da utilização claramente 
indicada na lei, que cedeu o vapor. 

Essa utilização deveria, certamente. 
ter sido bem ponderada pelo legisla­
dor, e decretada tambem consoante 
os melhores interesses da província. 
Qualquer governador que decidisse 
nesse sentido daria prova do c;eu 
estravagante e pernicioso lacto admi­
nistrativo. 

O ponto de vista pratico que per­
filho, e que entendo, desde que o 
senso comum presida á nossa inteli­
gencia, que deve ser rapidamente 
estudado (se o não foi já), é um 
entendimento entre os governos de 
Cabo Verde e Guiné para que o vapor 
se destinasse ás carreiras - Lisboa­
Guiné-Cabo Verde-Lisboa e Lisboa­
Cabo Verde-Guiné-Lisboa. Os gover­
nos exerceriam acção fiscalizadora 
sobre a exploração do vapor e só 
essa. A exploração pertenceria a nma 
Companhia em que Cabo Verde en­
traria com o vapor, a Guiné com um 
subsidio anual, préviamente combi­
nado. e os particulares, principal­
mente grandes comerciantes das duas 
provincias, ficariam administradores 
da exploração. 

Outra qualquer solução. levará a 
provincia forçosamente a vender o 
barco, o que, para muita gente, po­
deria ser um delicioso acto de admi­
nistração ... 

* 
Levantou grande celeuma e o mais 

justificado protesto a vontade mani­
festada pelo governador de propôr em 
Conselho Legislativo, depois de prévia 
autorização de S. Ex.• o Ministro. a 
redução de classe do liceu nacional 
de S. Vicente. dotando-o em substi­
tuição do que fõsse suprimido, com 
um curso comercial, francês e inglês. 
e pedagogia. 

Informam-me que S. Ex.• o Gover­
nador é contra a existencia dum liceu · 
em Cabo Verde. Se assim é, prefe­
rível era que S. Ex.• desassombrada­
mente dissesse ao sr. Minic;tro que 
entendia ser o liceu um estabeleci­
mento de ensino absolutamente dis­
pensavel, propondo nessa conformi­
dade, a sua completa extinção. Esta­
ríamos então em face duma medida 

discutível e venceria quem mais ra­
zões de peso apresentasse. 

Jllas a redução de classe. creio ser 
caso unico na historia da Instrução 
Pubiic:t e pedagogicamente é inteira­
mente inaceitavel. 

E' elucidativo notar que, tendo o 
liceu de Cabo Verde uma frequencia 
de 90 alunos aproximadamente, se 
preteuditt reduzi-lo a uma nova e sin­
gular especie de liceu com 1.º e 2.º 
ano apenas, ao passo que o de Macau 
com 50 alunos, máximo de sua fre­
quencia durante a sua já longa exis­
tencia é e continuará sendo Liceu 
Central. 

A creação do liceu em Cabo Verde 
deu logar a que as despezas da Ins­
ttúção Publica não continuassem so­
brecarregando as receitas pr;ncipal­
mente adquiridas á custa dos impos­
tos directos e indirectos que em ou­
tros serviços publicos teem sido to­
talmente empregados. 

Assim. a titulo de «Compensação 
de despezas da Instrução P,1blica:. 
existem hoje em Cabo Verde os se­
guintes impostos: 

3 °lo «ad valorem» sobre todas as mer­
cadorias despachadas na alfandega. 

1 escudo por cada litro de aguar­
dente fabricada na província. 

1 ºt11 S'Obre o valor da purgueira 
exportada, e ainda uma certa quantia 
com que todas as Camaras Munici­
pais entram nos cofres da Província 
para o mesmo fim. 

Todos esses impostos dão uma re­
ceita aproximada de 1.300 contos. gas­
tando o liceu tal como está 139 contos ! 

Bem andaram os que tenazmente 
combateram, junto do sr. Ministro 
dao Colonias, uma medida que. ne· 
nhuma razão económica ou financeira 
podia justificar. 

O sr. governador parece que não 
gostou que se discutisse e combatesse 
a sua intenção. Ora o sr. dr. Julio 
de Abreu que ninguem tem o direito 
de suspeitar que aceitasse o encargo 
de governar a provincia com outro 
fim que não fosse promover o seu 
desenvolvimento, e torná-la uma pro­
vinda próspera, é um h:>mem inteli­
gente, honesto e demasiado franco. 

Como homem inteligente deve es­
tar satisfeito por vêr os seus gover­
nados interessarem-se pelos seus 
actos de administração, discutindo-os 
e apreciando-os com desassombro. 
sem tremôr ou tibiezas. 

Como homem honesto e franco não 
deveria nem deverá gostar que qual­
quer medida que pretendesse ou pre­
tenda de futuro pôr em execução es­
teja sob sigilo. a não ser em caso 
excepcionais. que não este. porque 
de contrario dar-nos-ia a todos o di­
reito de suspeitar dos intuitos e da 
lealdade de S. Ex.•. 

Frallcisco A11to•110 Martins. 



COM ERCIO, A GRIC U LTURA 
E N A V EGACÁ O 

' 
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' l'lllº' dl• em1>regar, tiempn• 

q11~ a1J11i r1n \11 trnpule se apregJan1 
ªº" 11u:ilrn n•11to' 1111e o cancro deíic1-
tarin <111 1:111111> l' dl' Ti111or "ó i-e extir­
J>ava. Hl:ckrnlo ~'"ª" <lua,, ricas colo-
11ia'. f(llt' mio 1i11hnm ·ulpa que o~ se11~ 
aclmini,..tnulnr .. ,, ª' <ksadministra~sem 
to11w11landn u~ gu<>rra~ com o gentio, 
<1111• tanto herni fabricaram. Hoje, a 
t>11int' pr·o,·11 qm, não tardará que pas­
"C l'lll ri•1111•rn á propria S. Tomé e 
Pl'inriJ><', a\p ugnra a nossa peroln de 
cnlo11 is11c;110, 111e1·et' da inteligencia do~ 
po1·1l1g111•1."s que a tem go,·ernndo 11cs­
t1•> 11lli111ns HllOS. 

1·:f'P<'ti\a111•·11tt', n Guiné caminha ior 
111i1h1\t>l111~11le: 

"~•""" q111· Boiama nos foi enht1gu1• 
a,..,,.. a "•ntPn<;a arhitral do Presideu· 
\to <:111' t cio' l·>-t:ulo ... l"nido,.. da Auw· 
1 il'a, 1•111 111,u. o 1110\'imeuto •~on1ercinl 
da c;u iut• 1•rn dt• ~10 cont:is, •endo ·tti 
dt• 11upn1tantn <' 181 de e:xportaçil.o 

En1 l'l!ll n 1110,·imenlo comercial era 
de 180 l'ollto ... , >-t>ndo :?ô7 contos de i 11 1· 

portu<;ilo 1• :/ t:l t i l' 1•xportaçâo. Em LV20, 
o 111ovim!'11lo ('Olllerc inl da Guiné foi 
1le :.>:> m il contos, sendo 15.500 con tos 
de imporllu:ào L' !l.500 contos dC' ex­
p1rtação. 

.\ n l'On!rnno do que muita gente 
pen'ª· nan cnu~n abalo algum quan­
<lo uma colonia a fazei·-;;e, importa 
mai' dn que ~XJ>Ol'la, não sendo oara 
JIJÍ'- n•lhn corno 1 nos~o. sinal de sau­
dt>. q11an1lo lhe ncontece o mesmo, e­
i~to \'ét11 11 talho ele foice, porque niío 
hn muilo' nwse~. e ácêrca 1le Angola, 
n,·r11to1M·t• n pl'l'cgrina ideia de- a da r 
por dot•nt!', J> 11· num periodo de febr il 
ncliv idad!' pns,ar· a importar mais do 
que exporta. 

.\las. como dizíamos, a Gu iné marca 
11111 e\h·nnrdinnrio periodo de prosoe· 
ridade, np1'>'at de sómente ser a !l.gri­
"'' turn qul' e-.tá concorrendo para is­
so. sem ninda estar no seu apog1u, 
nem ter o concur~o das industrias ex­
lractlvas que um dia hão de ser de 

1111111 l'\lruord1naria pole11cia, nem o 
<la 1·iq1n la mineira . 

E' curio~o ,·erificar como a agl'ic11l­
l11rn se tem desenvoh•iclo nn Guiné, de 
IHI t 1mr11 cá. Começaremos 1>elo arr.JZ, 
1·11Jt111·n de \1m taqwb~imo futuro ·1c!-.­

ta JH'o\"incia: 

Anot lmprrla;ão Exportar lo 

1!111 . 1.113:581? kg. 1:365 kg. 
I' 1:, . ...... :.?H:613 li :;o:03!1 li 

l!JW ....... 81:330 li (j(j:!lfü li 

l!Jli ....... 9:120 " :?37:071 )l 

l!JIK ..... \ , .. 860 .. :JGt:i'o:l )l 

1!11!1 ........ (J:l!J:/:1:1 li 

l!J:?O l '> I : 161 :?O;J::1;1; li 

l·:,ta pi otl u~·ào l:Ort'C::>}H>Hdt• U!"I !o.C· 

'4lllritt·!'-> an.·a~ t•n1 cultura: 

" "'' 
1:.11. 
(!, 1 ;, •• 

;JO lrt•l'tHl'f' 
fj(f./ 

l!JH; ................ .. 
1 117 .... . 
IHIX ................... . 
IHl!J ..........••........ 
rn~o ........ 

100 
>!911 

1:000 
1:110 

800 

.\ produção da amendoa de pnlma, 
tah"<'Z não lenha aumentado por nova~ 
plnntac;õc-. que desclnhecemo~. ma" 
tt·m titio maior apro,e1tamento pela. 
padfica<;it0 do territorio, muito do qual 
m•' t•-.tl'n' interdito. \'erificando a cx­
porta<;•io, teremos: 

l!J I L ......... .1 .. 

l\llrl ........... .. 
l!Jl(i ............. . 
1!117 ............ .. 
1!118. 
HJl!I 
l!l:/O 

TontladaJ 

5::->06 
i:7iG 
7 :28~ 

11.201 
:):787 
9.686 

10:219 

Nu"'"º Ih pai· 
m1lr.u oprtr 

•t..ltadt1.1 

3:'>0:000 
:JOO:OOO 
460:000 
700:00 

:JfiO:OOO 
600.000 
().'l~:OOO 

O amendoim ou mancarrn, lambem 
tem aumentado extraordinariamente 
de cultura na Guiné: a exportação e ab 

areas entregue!- a c11llul'll JHHh·rn n·ri· 
fica1'-se no. seguinte quuclro: 

/1110$ Tolltl!Jllat 1-. ri a u n euUa ra 

l!JIL. . 12:8:'>1 IG:OOO hedares 
l!Jl5 .......... l<':<:l!J 13~'ºº 
Ili 16 .... ..... i:I \3 !l:OCJO 
1!117 .. w::}'I.;! 1:1·21.0 
H!lis .. 2:1~1 :J:IOO 
Hll9 .......... IG:i!l'l 21:0 (1 

l!J:.'O .......... 1:?:91-1 lh:OOO li 

.\produção da honud1n, que chegou 
a ser muito impo1·tiwt<'. tt•11d1• n dimi-
1111i r, eni ,· irtudc da »m qualidnde não 
ulcan~ar gra11d~ pn·ço. W um facto 'Ili<' 

1u1 Gu i11il, cmw 111 ,\11f.(ola, lrn de ser 
a falta 1le conheciHwnto <lo8 metodo~ 
111oolcruos dt' <Xl rnn;ftn u prepa1·ai;ão 
do c•late.x11, 'U" ha d•• arruinar por 
Ct.Jlllpleto esta gi o <•t• t .\plorU<;iío a~ri­
cola cobnial. .\1tm do mu -., dc'-•le qu<' 
i:ào haj11 da p: n das r~partições ofi­
ciais aquele cle,eio lt• mn~trur pratica-
111e111e como .. e pnd1· rm•lhorar a agd­
cultura colonial. os a~Tic1.1tc.res ~nlo· 

ninis, tem de, ~6~i11ho1< 1 11,t1·uircm-~e e 
estudarem eles me~'"º'• 11 q1re mais 
lhes con\'irá fazer, tendo n orientá-los 
a cxperiencia do cstraugciro. Ora o quP 
~e eleve fazer na Guiné, é largas cu lt11· 
ras das melhores an·ores dn borracha. 
e s:l fazer a extracção e coagulação do 
~1atexn como de"e $er feita e nós indi­
caremos em bre\'e. Do contrario. mai~ 
uma ,-ez a orientaçllo scieutifi<'a das 
colonias estrangeiras bnll'r:\ ª' noi-M~, 
dvendo da rotina. 

Xa pa1ie das importnc;<">C's, mal se 
compreenderá porque n Gui11~. impor­
tou em 1920. pert? de 262 tonela<las ele 
lahaco em folha, no valor de 1 :162 con· 
tos, quando a província trm largas ter­
ras, facilmente i rrígav!'i~, omle n cu l· 
lura do tabaco se podr fn7.rr com ab~o­
luto exilo. A quantidade imp?rtada 
nesse ano, ou mesmo a1< 302 toneladai< 
importadas no ano <IP 19W, podiam ser 
conseguidas, com a cultura de 600 he­
ctares de terreno. e um lucro de 1:400 
escudos em cada h<>ctare, vendendo o 
tabaco ao preço de 4 escudos. 
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F11111hut·11f•', a ljui114' 111t·rc1·t· ""'' to­
do~ os colo11iab façu111 11 111 ""forço •:0-
111\trn no •<'nlulo 1le -.e co11i.eguir o c1-­
tabelecime11to de uma carreira de na­
\'egaçdo porlugue-.11, c11tre aquela JJl'O­

\'inciu e a ~lell'op ilc; é ncces-.urio <JUC 
nos uilo ~~<1uct;amos que ao c"tala1· da 
Gra11dc Gueiru, e m 19H, o comercio 
<lfl Guiné csla\'11 inl!'irnm€'nle na>­
rnàos tios 11lt•1111lo.<>, º" quaii; tinham 
doi:- 11:11111ete>- por n11's, cunali~ando 
pa1·11 l lamburgo fod:i a nossa prxtu· 
t;;io, ; 111qua111t1 <JU<' os doi,. paquete• 
cdlolamau e cc\.uiru••" apareciam irre­
gularn1e11tl', cu11co1Tt·11do para a de;.1111· 
rionalisat;i\o <1ue se v inha fai<'ndo com 
a 111aio1· ~<'1t11 rn nça . Hoje, 1t !<itua~il'l 

volfn a ller diricil, por fulfa de Cal'l'ci­
ni regula r de nnvio~ por tugueses: €'Ili 
l!\20, num tota l de impol't ~ç•)e' de 

GAZ])TA DAS COLON!AS 

l~>::llO conto», af)e'Jta~ ;l:(>-i6 t·ontos dt' 
1ucrcadotia::- tinham ido ele Portug<il, 
o J)l'ÍllU!it·o cliente da Gui11e r >i a ln­
~late rr;i com :~:il'O conto, u fern• , ,, 
foram os Estados l'uidos da .\ 11tl'l"H'1t 
com 2:71-J contos; ,..cgue-M"-lhe u Fn111 
<;a com J :Gil conto'>; depoi,, a llolarnl;i 
t:om 1:509 contos. '.':as exporta~ôes t' n 
Holanda q ue lem o p ri meil·o l<Jgar 1.:0111 
~: 1 90 contos; segue-se-lhe Po r t\lgal co111 
:?: 19i contos; depois a Dinam arca com 
1 :832 contos; a Alemanha !fUe fi~ur·a,·a 
l'Olll ;?:')t contos. procura h )jt• Vt'r se l'I" 

toma o Jogar pf"rclido. diri~i11do os "''li" 
11a' io;,; para a Gui11é. 

Sejan1os suficientemc11te prudc11lc« 
1>ara olha rmos com olho,. de vtlr 1>11rn 
c~te m 1men loso aiisun to da 111wesn1ç!lo. 

Po r mais patrioti smo que te11ha o 
actual goYerna d or, e a esse 1·cspc:' ito 
não temos a menor d uvido, o assun to 

11an s1• n·soln• st•111 g1·ande ('>;forço dos 
l'ulnuiai,.. da<flli t' do;,. de là <:Ol:l a de· 
t·ulidn hoa vo11tadt• do ~r ministro rl:i'­
Colm11as. aute o qu;1I 1111,. IH'l'milinw~ 
<"olol'al' csti1" supcrficiali'lsima!> consi· 

1 X 11rivr tia l'o11s1•cfl 
Engenheiro ci\·il 

.. ~ <l>•~~•+ffôcp+ç. 

PROCURAM REPRESEN !'ANTES 
-- PARA A VENDA DE --

PERFUMARIAS, PÃ55AMA­
N ARIAS E ARTIGOS DE PA­
- - - PELARIA - - --
Cruz Ma~inho & Cast~nbeira , Limitada 
RUA GOMES PREIRE, 8 7-1.0 --J.,ISBOA 
<Ot-4'>8> t.ai-C-·Hi-+-t_.<H·~-off•* 'Íi'~'l?~~ 

Luso-Colonial, Ltd.ª 11 
ROSSIO, 93, 3.º l j 

IMPORTAÇAO&EXPORTAÇAO 
VINBOS DE CONSU~lO E LICOROSOS 
co~s~:RVAS, OENEH.OS CO LONIAI:-> 

LISBOA 1 
Cod ·1aos '1 Ril>eiro • Tele · ~~emaNso •• ~ITEASBIR2EU " ; A. BC. 5.ª Ediçã o. t ... ~ ,,, .., 

Dilo REFERENC IAS BANCARIAS - Pedem correspo ndentes 
nas colonias po rt uguezas 

Age ntes nas princ ipais praças e uropeias. 
Sucursal em ANVERS. Longue Rue Jlleuve. 16 

FA eÜNsr~uTÜRA~L~ 
Capital realisado : 2..500.0 0 0$0C 

Séde em LOBIT O F ilial em B E NGUELA 
CAIXA POSTAL N.º 10 CAIXA POSTAL N.º 32 

Delegação em LISB O A : Rua dos Fanqueiros, 235, 2.0-Esq. 

Telefone n.º 27'/2 
1 

Rodrivalho - LISBOA 
Tele..&,.amas eonsruto ra- L~BITO f 

G E RENT ES EM: 1 
ltFRIClt LISBOlt 

Sousa Lara & e.ª Ld. José Rodri_gues de Carvaiho 
Joaquim Duarte Mariano Machado I~ 

Deposito de materiais no Lobito e Benguela 11• 

1 'encarrega-se de conslruçõu no .S:obito e ao longo do Caminho de fJerra Jl 
l~ desde:_:~ até ao _:!Jié {Si: ~ort~ :tlilamet: 627 ~j 



Contribuição para o estudo do clima do planalto de Augola 
sobre o ponto de vista metereologico e medico 

(Continua ção ) 

\<J derrl!l<t li.' :i7ú't de lU dl• ,\1 illtt de il)l\) l'SSl'S •;t:r 
1·it:rb 1111 ;tlll ,•Jll p:trk tql,lllllllH'llJ 'lllos, llfW lendo dado 
até hoje º" n'sultaclos 41ie <ll'll' se l'Sttc•ravam. Pol'l!llú! 
Estou con1·encidu que llOI' fnlla etc rcmtm<'r·açi'w con<l'­
'l'rta i\CIS indivíduos encarrl•gados dpsse serviço e púr t•i, 
11.io l~·r sido l'onfiado a lJUl'll l eslivcsSt' a altura d<' poder 
a1·aliur u imporlunciu <lm; ohst•naçoes. Quem se lenil 1 
,1Hlic-ado tw trabalho dl' ol>~1·1·yar aparelhos meteoro1·,. 
,;irns sabe quanta paCll'lll'til, quai1la ahnegaç.1o e quant11 
~onsc1encrn ::.ao prcr1su:; pn1·a os pôr ao sen·iço de h:1.;.·, 

bservações. Ura a wrdauc é que a maior purl6 da5 ve 
ZlS n<w tem hando cuidado al!!,Ulll na escolha dos t>nca•" 
rt·ga lu,; u1:~~lS :;~rnços, cntrvgundo-os a crealuras qu·~ 
nau Cuzem a mrn1ma itkia do qUl' tacs obscrvac;oes ou a 
:-u·1 falta rcp1 ,::; ·nt,1111. l' in~nevcm nos boletins, nfto as 
lempcran11a~ l:lC'., qul! os 111:,lrumenlos dariam se fõs 
:-em olJ::;u 1 ad11s. 11.a,, o:; de igual hora em dias anterb­
• ,,,_ s.10 e bc.:1 'açt.i:~ por palpite que um ol>scn·adnr 
C'onsciuH·111" 1 1111 1 <'onfiarH• ao pa11cl. Eu poderia aprr· 
:;urlar ,·crdaderra" barbaridades que só a ignorani:i:. 
juslifka e que l'll uho-,•rwi; ma::; vara isso ler ia de apon 
tar nomt·s c t'li nao o !Jlll'ro faztr. :->os pruprics mapas 
•Ili<' ud1anlc n11n•H•nt11 ha l'l'l'Os palmares; por exemplo 
nu gr ufico F apan•c'l' uma te11Nt0 de vapor no Lubang11 
no mêz dt• Julho igual a 1~. :l milin1. que evidentemenk 
c•slâ errada, o 11ur farilmcntc se dt•preende do estudo de. 
map<t referente• a estl1 posto que Vl'lll nos Anais Meteo-
1t:1ogi1·01; de 1!)17 e correlativamente deve estar errada 
tamlJem a humidad<• rolativit, com cujo grau deve ter 
Jogado. 

A caradl•risaçi\O <los climas ll•rn de obedecer a dois 
faclores: a observaçito instun1cntal <' a pessoal. A primei· 
ra deve fuzur·Se no maior numero do anos possível e com 
dados que men·çam toda a confiança, colhidos tanto no 
planalto rumo no litoral e regiào inter-media, para da 
sua co11111arnçào olJlt•r dados que h;\o-de facilitar o que 
se tem em vista. ,\ st•gunda tl'lll de sei· feita por pessoas 
que, a par de conhel·inwnlos de meteorologia, não des­
"onhcçam os eft•ito:; que sobre o organismo humano exer­
cem os variados fenomenos meteorologicos. Da conjuga­
ção das duas ohservaçOt>s salta a caraclcrisação do clima. 
Pelo tJUe atraz dissu 1·c ;;e qtll· o presente trabalho não 
pode r~pre,-enl'lr a ull1111a palana sobre o clima do pla­
nalto, vbto ser eu o primC'ir 1 a reconhecer o quanto de 
1ncon,~ruenle e dl·:;eoncxo ha nas observações meteoro­
l11gkas cm qu~ <>le M' haseia, sim é verdade; mas póde o 
resultado apresentado con::;idl•rar-Sl' como muito aproxi­
mado da wrdade em \"irtudc do 11rincipio corrente em 
mt>t,•orologia de qul' o::. fcnornenos meteorologrcos da 
n>a:or 11arll' cios logan·~ poUC'!I alteraçào sofrem de ano 
para ano. l' CÍl' moclo a aill•rnn·m st>nsivelmente o facies 
climalogico do Jogar. lla t>\•idcnll1111ente factos anormaes 
que cxcécionalmcnt<' apart>ccm e que por isso não leem 

1nq1nrtanda dl' maior p11r;t a <il•tcrminai;ào do clima; t· 

.. ut1·0;; que aparercm mm longo::> inL<•rvalos, ainda t1ue 
rnn1 certa periodkidade, mas lJUe por isso lllCSmo a ohser 
vaç.ào pessoal deve ruz(•1· cn lrt\r como c·mTedivo para ~ssa 
detcr 1i1 inação. 

Fiz em J890 obscrvaçücs meleornlogicas no planalto 
<I" Benguela, quaudo fiz parle da cx11cdiçào ntili lar que 
foisulrn1dcr o 13ié revoltado l' agora cm 1922. Fil-as no 
planalln de ,\l11s~:u1wcl~·~ l'lll 18fl0-!ll e em 1896-97-98; 
poi;; tanto um'"' c·orno outras JlOllC'O diferem das dos ou­
lrns ·1nn~. e lucln llll' levn a l·n\r l(Ue essa$ mesmas dife­
rença~ :;;'to anks dl•vi<ln~ a 1:rros dos ol>::;el'\·adores, por 
se st•n ir ui de ·1parelhm; diferentes. 

U planalto de Mossamcdc;; é de vêz cm quando asso­
lado por sécas que arrastam srandt> mortandade de indi­
!!enas; e anos ha. e ,.~ks s/lo mais frequcnlt>s, em que as 
churno- $ào torrenc·iai~. a<:usando o udomelro 2 e 3 me­
trc.s de agua, o que nào 11uer dizer que isso vá alterar a 
sua nwdia anual de !)()() milm., <' mt>smo porque esses 
anos de extrema sC'cura so apan>eem cm periodos largos 
que as vezes vic0 alé a vida dum homem. Como as varias 
origem.> a que n.'cOrTi pnra a conf('{'Çào doi; mapas e gra­
ricns não leem a unidade l' a <'onlinuidade precisas para 
'Ó por si fornt>cerem medias µara as diferentC's terras a 
comparar, fiz um apanhado de todas t>las suprindo assim 
umas as faltai< das outras. Estt> processo que á primeira 
vista podera pare<'l'I' inc·orrt>eto, mostrou-me J)elos seus 
resultados que t>les n/lo l'Sli'o longe da verdade, conhe­
cedor pessoal C'omo sou da maior p111·le das terras que nos 
mapa~ figuram. 

Apesar de serem val' iados os elementos meleorologi­
cos que figu r·am nos rn!l'pas dos obser vator ios de primei­
ra ordem, a verdade é que ao higien ista para a caracte· 
risação dum clima bustam, como esseneiais, lrPz elemen­
tos: a temw'ratur(I, a t1'nstio rfr vapor e a qurwtidadc de 
agua caida, sendo os outr'os t>lcmentos subsidiarios. 'l'o­
mando como base aqueles trt>z elemt>ntos dividi1·ei os rli­
mos de Angola em climas conli11e11tah e clima> mariti­
mo,, subdividindo-os ainda. os primt>iros em clima~ de 
:;ona.> ri/ta.> ou pl<Lnaltit<l', de :;onaç intermerlias e d!' zo-
1u1s baiJ as: e os segundos t>m climru de :;ona' do 11ort1• 
e cn1tro. l' da zona tio .,u/. E assim tt>rt>mos: 

1 

Zona plenaltica; exemplo l-ubango Huambo e Ma-
Climas con - longe. 

tinentaís Zona intermedia Bocoío, Ganda, Bolombo e Qui-
lengues. 

Zona baixa Caxito, São Sall1ador, Dondo. 

\

Zona do Norte e Centro-Cabinda, Loande, Novo 
Climas m a - Redondo. 

rit imos Zona do Sul ,\\ossamede~. Po1 to Alexandre, Ba· 
hia dos Tigre~. 

Deixarei para maior desenvolvimento a zona planal­
tica. 

(Contfn•ía) . 



Companhia de Moçambique 
Comunicações Ferro-Viarias- BEIRA 

Porto dos territorios da Com~anhia de Moçambique e o principal da Rhodesia 
do Norte e do Sul-Katanga Belga. - Protectorado da Niassalandia 

e vale do Zambeze 
" 
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Exportação de milho ~da B eira 
Durante o ano de I 92J foram exportados pelo porto da Beira r .250.000 sacas l 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodcsia e J87 .ooo do j 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi- 1 

cam que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealifero da ! 
. ________ __,_Africa meridional e oriental ._ J 



o EMPRESTIMO EXT ERN O 

E S'l'A' finalm ente ncgoi·iado o 
emprestimo que o s r. Alto 
Comissa rio de Moçambique 
1·<>putou indispensavcl para 

poder pôr em pl'álica o seu plano de 
governo. 

Pol' in formações que lemos como 
absolutamente seguras, sômos leva­
dos a crer que nns negociações ago1·a 
ultimadas, sP conseguiu a modifica­
ção d'algumas clausulas e a introdu­
çào d 'oull'as, deforma a serem devida 
menle acautelados os interesses da 
prodncia e a conseguir-se que o em­
prestimo seja um factor de progres­
so da colonia e não uma causa de 
agra\·amento da sua siluaçM econ6· 
mica . 

. \ s,.im, ficou estabelecido que tochs 
as obras :;<.>rào préviamente orçamen­
tadas. 

Os preço!' serilo revistos de 6 em G 
mezes, fazendo-se os pagamentos 
provisorios mensalmenl<.> e lornando­
O!'\ definilivos depois de justificado!­
em face da revisão dos preços e d:i 
medição dos trabalhos efetuados. 

Um dos justifkados r,•ceios da.; 
p::ssoas que se mostra ram tontraria.; 
à 1·ealisaçào do empr\.'stimo, nas c·on 
diÇÕes que Unham s ido anunciadas. 
baseava-se na impossibilidade da co­
lonia presentemente a rcar C"O m as 
dospezas de amorLi ~açiio. 

Estes enca1·gos, porém, for:un 
transferidos, devendo a amol'lisaçi\o 
da 1." em issão, cuja data ainda não 
está fixada, começar depois dé decor­
ridos lt anos, período este, provavel­
mente, julgado sufil'ienle para que 
se C"Omecem a senlir os efei tos das 
obras de fomento que se vão realisar. 

A segunda emissão serà feita den­
tro dos 3 anos seguintes, mas nunca 
sem que seja reconhccicla a i-ua ne­
c·essidade. e começará a ser amorti­
sada 3 a.nos depois. 

Outra resoluçào t1llnada no sentido 
de e\·ita1· o dispencli<, .:om trabalhos 
que nào produzam logo um rendi­
mento compensador. é a de sómente 
se iniciarem as obras, que haja a 
certeza de poder ultimar com os re· 
cursos das emissões. 

Em cumprimento d'esta resoluçilo, 
que r·epulamos absolutamente louva 
vel, será o remanescente da J.ª emis­
::ii\o, depois de pagos os debilos exis­
tentes n'um tola! ele cerca de 
900:000 libras, aplicado á construe<'\o 
do Caminho de Ferro de Moçamhi· 
((UO, das Oficinas geraes dos C. l•' . 
em Lourenço Marques, e das pontes 
do caminho de ferro de Quelimanc, e 
á unificação da bitola d'esla linha. 

Estes sào os pontos mais importan­
tes das informaçõe:; que consegui­
mos colher. 

E!-hl realisado o emprestimo. Por 
mais vantajoso que seja, num·a ele 
pode1·á deixar de r·epresenlar para 
Moça mbique um pesado encargo, 
que é mister C'Obrir pefo criaçào de 
novos 1·endimentos, provindos de 
obrns ele fomento. 

Que isto se faça, são os nossos de· 
sejos, os d~sejos do lodos os porlu­
guezes, que nilo podem deixar de rc-' 
('Onhecer os riSt'OS que .\.loçambiquc 
correrá, se não assentar definitiva­
mente no modo ele vida, que a sua 
siluaçào lhe impõe. 

CAMINHO DE FERRO DEfiMOÇAMBlQUE Fonte sobre o Mouapo 

O aproveitamento 
do V ale do Limpopo 

Diz-se que um grupo de capitalistas 
americanos e ing1eses propôs ao go­
verno português, fornecer-lhe o capi­
tal necessario para a irrigação duma 
parle do vale do rio Limpopo. na 
extensão de 20:000 hectares. 

Esse capital. qt.1e está calculado 
em 400:000 libras, seria cedido pela 
seguinte forma: 200:000 libras cons· 
tituiriam um emprestimo, cujo juro 
seria pago com a venda da agua que 
o Estado fornecesse; as outras 200:000 
libras pagariam a concessão, feita aos 
proponentes, de 10:000 hectares do 
terreno irrigado. 

Nestas condições ficaria o Estado 
na posse de 10:000 hectares de ter­
reno, tambem iriigado, representando 
cada hectare 20 libras, quantia que 
não podemos deixar de considerar 
pouco avultada. comparando-a com a 
que cada hectare de terreno, valori­
zado pela irrigação. pode render. 
transacionado pelo governo da pro­
víncia. 

Afigura-se-nos que uma tal proposta 
é de aceitar, em principio, convenci­
dos, como estamos, dos benefícios 
que á economia de Moçambique traria 
a obra de que se trata, e não esque-
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COMPANHIA DO NIASSA 
No artigo que publicamos no nosso 

ultimo numero. sobre a situação da 
Companhia do Niassa perante o go­
verno, artigo que o nosso presado 
colega A Tarde teve a amabilidade 
de transcrever, o que muito agrade­
cemos, referimo-nos exclusivamente 
á falta de cumprimento da clausula 
contratual relativa ao caminho de 
ferro ligando o lago Niassa a um dos 
portos da costa. 

Se o fizemos não foi por ignorar 
que a outras clausulas. a todas, a 
Companhia tem. faltado. mas por en­
tendermos que o não cumprimento 
daquela basta para condenar a con­
duta da Companhia do Niassa, visto 
que sem o caminho de ferro, a cuja 

construção se obrigou. os territorios 
que lhe foram concedidos ficam abso­
lutamente desvalorizados. 

Sobre uma das clausulas, porém, 
devemos dizer, por amor á verdade, 
que não será da Companhia a exclu­
siva responsabilidade de não lhe ter 
sido dado cumprimento. 

Referimo-nos á obrigação de esta­
belecer uo prazo de ci!lco anos nos 
territorios da concessão mil familias 
de colonos, a quem fornecerá terre­
nos, sementes e alfaias agricolas. 

O transporte desses colonos devia 
ser promovido pelo governo da fl1e­
tropole e por este custeado: não se 
fez assim; os governos fugiram a esse 
dispendio, sem pensar que assim 

~~~~~~~~~~~~~~~~ 

cendo as dificuldades financeiras com 
que actualmente se luta e que não 
permitiriam um dispendio tão avul­
tado. como o que seria necessario 
fazer. 

Para esta formula ou para outra 
identica, em que sejam sempre res­
peitados os interesses nacionais, nos 
parece que devem encaminhar-se to· 
dos os esforços. 

Se a nossa administração colonial 
não sofresse constantes soluções na 
sua continuidade, já alguma coisa 
poderia talvez estar realizada, pois 

sabemos que o sr. dr. Brito Camacho, 
quando Alto Comissario de fl1oçam­
bique, iniciou algumas diligencias, 
mandando remeter para a America um 
relatorio em que o aproveitamento 
do vale do Limpopo era estudado nos 
seus diferentes aspectos, por forma a 
despertar o interesse dos americanos, 
que chegaram a anunciar a ida dum 
engenheiro, que em Ivloçambique iria 
estudar o assunto. 

Passou essa oportunidade ; oxalá 
esta não se perca e que a irrigação 
do vale do Limpopo possa emfim saír 
do campo das aspirações. 

SOUSA MACHADO & 

tiravam á concessão uma das suas 
disposições mais justas. 

Mas o que teria sido a sorte desses 
mil colonos. se para os te1Titorios do 
Niassa tivessem ido? 

Sem vias de comunicação que lhes 
garantissem a saída dos produtos que 
conseguissem ; instalados, por certo. 
nos terrenos que a Companhia reco­
nhecesse como menos apropriados a 
dar-lhe o lucro qu~ visava ao tomar 
a concessão, e que seria 11 os peores. 
qu~ condiçJes de progre>so ou mes­
mo de vida desafogada se garantiam 
a e >ses desgraçados? 

E de res to, teria a Companh;a 
cumprido as suas obrigações, forne­
cendo-lhe> os elementos indispensa­
veis para a sua labuta? 

A forma por gue a Companhia do 
Niassa tem cumprido os sws com­
promissos para com o Estado, auto­
riza a duvida. 

E assim, a falta de cumprimento 
dessa clausula do contrato, unica 
falta que julgamos não ser da respon­
sabilidade exclusiva da Companhia, 
redundou num beneficio para essas 
mil familias de colonos. livrando-as 
duma desgraça quasi certa, e para a 
Companhia do Niassa, evitando-lhe 
mais uma culpa no libelo acusatorio 
que, contra ela, justamente se vem 
formulando. 

SEDE EM LOANDA 
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INTERESS ES DA PROVINCIA 

D E um nosso amigo que á pro­
vincia de Macau está ligarlo 
por uma grande dedicação e 
por valiosos serviços já 11ras­

tados, recebemos a interessante carta 
que transcrevemos: 

Mm raro amigo 

Recebi a sua presada cartinha em 
que pede a minha coloboração para 
a Gazeta das Colonias. 

Desejaria poder corresponder á sua 
amabilidade, mas sinto-me longe de 
poder interessar com os meus artigos 
os numerosos leitores. que a sua en­
cantadora revista, por certo, vae ter. 
Sou um colonial de muito recente 
data e, em todo o caso, um fraco co­
lonial. 

Quando muito irá, ao sabor do mo­
mento, de quando em vez, uma carta, 
reflectindo a opinião de uma duzia 
de amigos de J\1acau, acerca do que 
de palpitante por aqui vae correndo. 

1\.\acau, a gema do extremo-Orien­
te, está passando por uma transfor· 
mação maravilhosa e pena é que os 
seus recursos vão faltando, principal­
mente com a recente re:;cisão do con­
tracto do opio, que deixou de dar á 
colonia uns milhões de patacas. De 
ano para ano este rendimento vinha 
sendo reduzido e agora faltou por 
completo, até que o Governo Portu­
guez consiga do Governo Britanico 
auctorisação para que de Calcutá nos 
possa continuar a vir, ao menos umas 
360 caixas de opio crú, a q.ie incon 
!estavelmente temos direito. 

Outrora a provincia importava SOO 
caixas da lndia, tantas como Hong­
Kong e, todavia Hong-Kong, apezar 
de se ter obrigado como nós a res­
tringir a exportação deste producto 
continua a vêr esta sua receita cres­
cendo dia a dia. nunca lhe tendo fal­
tado a materia prima. 

Diz-se aqui que o Governador que 
partiu para a metropole, via America, 
vae na d sposição de tratar com o 
Governo Inglez de aplanar todas as 
dificuldades levantadas pela Jndia e 
obter uma justa compensação para 
Macau. não inferior á concedida a 

Hong-Kong. E' claro que ha um exa­
gêro, pois o Governador de Macau, 
embora deva acompanhar de perto a 
q.iestão em Londres, não pode inter­
vir nela directamente, nem substituir 
os nossos agentes diplomaticos ali 
onde, entre outros, um ha de valor e 
que tome u parte como delegado do 
Governo Portuguez na ultima confe­
rencia do opio. 

Trata-se do sr. Oscar Potier, a 
quem Macau deve muito, porque foi 
incansavel na defeza dos nossos inte­
resses, a par dos outros dois delega­
dos srs. Bartholomeu Ferreira e San­
ches de Miranda. Encostou-se a bôa 
arvore o sr. Rodrigo Rodrigues e de 
crêr é que Macau não perca ainda 
d'esta vez. 

Quem serão os delegados portu­
guezes á futura conferencia do opio ? 

Macau, se fosse consultada lem­
braria o nome do sr. Oscar Potier 
em primeiro logar. visto conhecer 
b!m o assumpto e a nossa aspira­
ção. 

Diz-se lambem que o Governador, 
entre outras questões, vae procurar 
ver atendida pela metropole a relati­
va ao Lar dos Portuguezes e ao liceu, 
que deseja volte a ser Nacional. 

No Lar dos Portuguezes, houve 
uma nítida compreensão por parte do 
sr. Rodrigo Rodrigues, da necessidade 
de unir os portuguezes do Oriente, 
á colonia que lhes foi b~rço e, por­
tanto. á Patria. Para isso adquiriu, á 
custa de Macau, edifícios em Pekin, 
Shanghae e Cantão, que destina á 
legação portugueza e consulados, ao 
mesmo tempo que, com o fim asso­
ciativo. n'eles reunirá todos os portu­
guezes em gremios e em escolas. 

Ninguem ousará contestar a b3a 
intenção que presidiu á ideia do Lar 
dos Port 1guezes. mas parece que não 
se acautelaram suficientemente os in­
teresses da colonia, pois a compra 
d'esses edifícios tem dado que falar 
aqui e parece que em Lisboa, onde o 
Lar dos Portuguezes não teve aprova­
ção por parte do Conselho Colonial. 

Quanto ao liceu, que desde 1917 se 
elevou a Central, pretenderia o sr. 
Rodrigo Rodrigues que ele voltasse a 

Nacional, por uma nvão de nat<1reza 
economica. 

Oe facto, a redução do liceu de 
Central a Nacional impõe-se, pois do 
curso C<Jmplementar do liceu de Ma­
cau não sahiram ainda mais do que 
4 alunos. n'um ano. E desde que o 
liceu passou a central, isto é, desde 
1917, apehas 8 alunos aproveitaram. 
tendo havido alguns anos em que o 
numero de professores é superior ao 
de alunos matriculados. 

A questão da instrução n'esta colo­
nia devia merecer atento estudo. feito 
não por quem pretenda fazer dela 
política, mas por quem esteja com o 
fito unico de favorecer os interesses 
do Paiz, e de modo. portanto, a evi­
tar a desnacionalisação dos macaen­
ses. 

O Governador viu o problema de 
modo a poder fundir o curso prepa­
ratorio do liceu e do seminario, aqui 
existente, n'um só. O proprio semi­
nario se incumbiria de levar a efeito 
esta sujestão, resultando para o Es­
tado uma enorme economia e vanta­
gens para o ensino. 

Tudo parecia disposto a aquiescer 
a esta formula, quando de repente, 
surgem reclamações, não só d'aqueles 
que se julgavam lesados nos seus in­
teresses, como do município, contra­
riando uma medida reputada urgente, 
atenta a crise que a colonia ia atra­
vessar! 

E logo se poz de parte a ideia do 
liceu dei:car de ser central, para con­
tinuar a manter um numero de pro­
fessores excessivo para as exigen­
cias do ensino, n'um meio tão limita­
do como este e n'um liceu sem alu­
nos! O sr. Rodrigo Rodrigues devia 
ter ficado muito surpreendido e eil-o 
a defender ahi o seu plano de econo­
mias. 

Nas medidas a executar pelo gover­
no da Colonia, no respeitante a ins­
trucção, ha um ponto verdadeiramente 
interessante e em que se reconhece o 
grave erro que se praticou, vae fazer 
14 anos, fechando-se um belo estabe­
lecimento de ensino para meninas, a 
cargo de educadoras religiosas portu­
guezas, dando origem a que as filhas 
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de funcionarios portuguezes tenham 
hoje de ir procurar ao estrangeiro, a 
Hoog-Kong. a Sbanghae e ao Japão. 
os colegios internatos. onde se minis­
tre o ensino com o cuidado que 
aqui se dispensava. 

Anteriormente ac11diarn a Macau, 
de todos os pontos do Oriente, fami­
lias e familias de portuguezes ma­
caenses com creanças que aqui vi­
nham aprender. O colegio de S.ta 
Rosa de Lima gosava de uma justa 
fama e os paes. depois de entregarem 
suas filhas ás religiosas portugueias 
que lhes começavam por ensinar a 
nossa lingua, voltavam tranquilamen­
te ás suas ocupações no estiangeiro. 
aproveitando todas as férias para, num 
salto, virem a Macau e conhecerem o 
progresso que as pequeninas alunas 
iam mostrando dia a dia no estudo 
da lingua patria. do inglez, francez, 
alemão, lavores, arte, ménage etc. 

A população portugueza de Macau 
augmentava. e no comercio local este 
facto teve sempre uma muito favora­
vel repercussão. 

A ideia, pois. do sr. Rodrigo Ro­
drigues fazer voltar para Macau co­
legios nas condições do que aqui 
existiu, com o intuito de atrahir toda 
a população portugueza desviada para 
colegios estrangeiros, mereceu gr n­
de aplauso pelo lado dos macaenses 

GAZETA DAS COT,ONTAR 

que amam a sua terra e desejam o 
engrandecimento do nome portuguez. 

Por outro lado tem o ilustre Gover­
nador a intenção de dar maior desen­
volvimento ao ensino primario. o que 
nos parece ser lambam bôa orienta­
ção . 
. ro macaense. em geral, procura na 
língua ingleza os conhecimentos in­
dispensaveis para se dedicar a qual­
quer ramo de comercio no estrangei­
ro. porque com mais facilidade en­
contra bons mestres n'esta língua do 
que em port..iguez, e :nais facil colo­
ção no estrangeiro do que em .MacaJ. 
Desde que, porem, lhe facultem meios 
seguros de aprender a língua patria. 
não foge a vir conhecei-a, esteja onde; 
estiver, havendo exemplos em Hong­
Kong de e ;colas de portugue1 serem 
frequentadas po · adultos fora das ho­
ras habituaes de trabalho. 
jHouve ha tempo quem se lembras­

se de anexar a cada consulado do 
extremo-Oriente uma aula de portu­
guez. A ideia do Lar dos Portuguezes 
creio estar esta associada. 

Fala-se aqui muito no Campo de 
Corridas e espera-se a todo o momen­
to que o assunto seja, de vez, re­
solvido pelo governo da metropole. 
assim como o da exploração das Obras 
do Porto. 

O primeiro é voz corrente que o 

praso da concessão é demasiado, se 
atendermos á renda que foi fixada para 
o Estado. Deveria talvez a provincia 
ter feito o campo de corridas á sua 
custa e depois o seu arrendamento. 
assegllrada uma percentagem nos lu­
cros de cada corrida que se reali­
sasse. 

Quanco á exploração das Obras do 
Porto, nem todos se inclinam pela 
constituição de uma companhia como 
votou o Conselho Legislativo da Pro­
vinda. Vae creando maior numero de 
adeptos a opinião de que um conse­
lho autonomo daria maiore> vantagens 
para o Estado e melhor segurança. 

Ahi falará tarubem o Governador 
sobre este momentoso assunto. E. 
por hoje, fulgo ter cumprido com 
fidelidade o meu compromisso. 

Abraça-o o seu amigo muito dedi­
cado e agradecido. 

* * * 

~ompanhia Nacional 
DE 

PRODUT OS COLONIAIS, L.ºA 
Rua dos fanqueiros, 15-LISBOÁ 

g, ns11ções sobre cacau, 
café, cera, C'· Conote e couros 

1

i P. Santos Gil, Limitada 

1 
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Jmportadorís de Material Tele[rafico e Materid Ferro-Viário de tqd 1 a ' spé~ie: 
LOCOMOTIVAS, ZORR . S AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes 11ara entrega imediata 

F .\.E.RICANTES l .J{oppel 9nduslrial ear Ô' f!quipmenl eo., ~td. 
~ennsylvania ear and .:Manuj~cturing eomp. 

Secça o ae construções li Secçao de Productos 
Ladl'ilhos o Azulejos em lindos desonhos e cores 

Muralo «iUurho», prtiservativos de madeiras em 
variadas cores, telb11s e ch11pas de asbestos, etc., 
d1111 melhores marcas. 

Secçao de Madeiras 
PossmmoD '"'n armazem, para entrega imediata, 

madeira& da Província das melhores qualidades, em 
pranchõos, barrotes e taboas, assim como travessas 
para cam10bos de ferro, paus para minas, etc. 

L OURENCO , 

Compramos e exportamos toda a qualidade de 
productos da Província, tais como: Milho, ~apira, 
Copra, Amendoim, otc. 

Estaocias e Armazens AlfnodPgados ao Kilo­
metro 1 para Deposito de Mercadorias. 

Oficinas de Serração, Fabrica de Mobilias, 
Portas, Janolas, Aros, etc. movidas a Electricidade. 

TELEFONES 1 Escritorio 400 
Estancia 493 

MARQUES 
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.A. R T E 
RD. CARLOS AMARO: 
LU IS MOITA : : : : : 
J OS É AUGUSTO MELO VIEIRA 

1tATRG - UTE~ATUR4 - MU.51eA - P l ~TYRA, ETI?. 

TEATRO 
BILHETE POSTAL 

li/cu querido co/0110 

Esta epoca é. no continente, a do 
retorno das viliKiaturas, para toda 
a ![ente que pediu llccfl;a na reparti­""º publica 011 no nef!Ocio privado, de 
ir respirar o ar patusco tios campos 
011 f!Órda bededeira cfiodode todas es­
sas praias mal civilisadas q'<e fazem 
a costa de Portugal. Todos nós che­
gamos, nos dias correntes, n1im rapi­
do quafq11er, á estaçtlo do Rocio. A 
estaçdo do Roei<> é um ponto final 
arrematado á p•cssa, com a roupa a 
trou.re-mou.re dentro das malas a 
pref!11iça revoltada pelo terminar de 
ttto poucos dias. de descanço, e essa 
pergunta de fastio, posta nos labios 
para o primeiro amif!O: 

-«O que temos por al rle novo.=»> 
E o amiKO responde, vai respon­

dendo quasi por mim nesta noticia 
que llle mando, meu Quendo Colono. 
E' ele que vio estas coisas q11e /Ire 
vou dizer, e m'as co11/011 entre dois 
boceios cerca da meia noite, subindo 
a Avenida, minutos depois de eu ter 
chegado lambem, á estartto do Ro­
cio ... 

Beatriz Delgado, essa travessara­
pariga, que tem do amor {:1'ego uma 
sensaçllo quasi imediata, longe da 
imposição . irresistível dos seculos, 
ela que soube ser uma amorosa e 
descobriu a vida jof!ando as escondi­
das com os faunos. o que ela pro· 
pria nos conta em versos de imorre-
1/oira beleza, aparece-nos um dia, 
bruscamente, /!(lia/a como sempre, 
irrequieta no seu corpinllo enf!raçado 
de mluda, ensaiando um papel de in­
genua numa farsa do teatro llespa­
nllol barato, fazendo-nos a pirraça 
de escolher uma peça má para estreia 
e mascote da sua nova vida de ar­
tista. 

Do ensaio, Beatriz Delf!Qdo passou 
á representaçclo. E, meu Querido Co­
lono, Lisboa viu na travessura da 
curiosa poetisa apenas um ataque de 
nervos. Disse consif!O, talvez com um 
tudo nada de bom senso, que de bons 
versos não se passa para mau teatro 
e nllo foi ver a artista contrascenan­
do com o Homem do Papagaio. Pre­
fcri11 co11tin11ar a ler o Ritual do 
Amor. 

Foi 11m desastre a estrela da nova 
actriz? Nada disso. Nt1o foi isso q11e 
me disse o meu amif!O na noite da 
minha chef!ada, subindo a Avenida. 
Pelo contrario, ele fez-me referen­
cia até a certos detal11es interessan­
tes que Beatriz Delgado usou na noi­
te da sua estreia, de mascara f!ra­
ciosa, f!estos f(aiato:;, fif!u·inha 
desempoeirada ele timidez. Mas es­
ta referencia foi apenas do meu 
amif(o. lisboa, que cstavi; muito 
mal representada ao lado dele, ntJo 
se referiu depois a nada, 11110 repa­
rou em nada. Os leitores e leitoras 
da Amorosa se ntJo ficaram magoa­
dos de surpresa quando viram o no-

me de Beatriz Delf!ado no cartaz, -
e o meu amíf!o, de maneira nenhuma 
foi surpreendido, ao menos asniaram, 
com ela ou com a farça, e ndo apare­
ouam 110 Politeamu. 

Talvez o p11/Jlico dos livros, como 
afirma Anato/e 11/10 seja mmca o pu­
blico dos teatros, e toda aquela !(r!n· 
te que viu, perdida na farça /1espa­
nllola, a poetisa do Ritual do Amor 
nt1o tivesse dela ainda a menor re~ 
core/ação. 'talvez que ninf('1em se 
surpreendesse ao ver, como meteoro 
ent:nndescente, aparecer nos bastido­
res dum palco a cinzeladora de so­
netos amorosos... Talvez que, me­
/11or ainda, esse p•1b/ico a11ceoso de 
se emocionar com a emoçtlo rios 011-
tros e.i·if(isse tacitamente dela a in­
ferpretaçdo duma Hedda Gebler, du­
ma Gioconda, duma lmpc>ria, duma 
Mona Vanna ... 

Talvez . Q 11.>111 ,, 1b .,, 
l.l 'IS lfl)f7"A. 

In1pressões 

" As senhoras coristas" 

Não vamos muito ao teatro agora. 
E' caro e. em regra não é bom. De 
quando em quando, porém. e para 
que não sejam iguais todas as noites. 
lá damos um salto aqui ou ali a vêr 
as novidades (?). Uma noite destas 
fômos ao Foz. Sem réclamo achámos 
interessante o espectaculo. 

Augusto Soares cuidadoso e sabe­
dor. servia ao publico de Lisboa com 
um môlho novo e muito apetecível. 
uma porção de «variedades" melho­
res ou peores mas em todo o caso 
limpamente apresentadas. De quando 
em quando, um numero de conjunto 
dáva-nos uma alegre impressão e 
com ela a risonha esperança de que 
com voo ade havia maneira - e isso 
o diziamos ha muito - de se conse­
guir por cd fazer o mesmo que se 
faz lá f óra, como usa dizer-se. 

E iamos seguindo com interesse o 
decorrer do espectaculo, e íamos dan­
do - o que poucas vezes acontece -
por muito bem empregado o nosso 
dinheirinho. 

Felizmente não ha intervalo e assim 
não podémos dizer a ninguem o que 
nos ia cá por dentro porque ... 

Porque em dado momento nos surge 
no palco um grupo de coristas (?) 
(tiples segundos, ali em casa) acote­
velando-se. rindo e misturando-se na 
maior sa1áda scenica que é possive1 
de imaginar escangalhando num ins­
taotinho todo o trabalho até ali de­
monstrado e então ... 

E então teríamos de ir dizer á 
pessoa a quem tínhamos dito impres­
sões que afinal de contas ... 

Sim que afinal de contas não é fa­
cil conseguir-se coisa de geito . .. 
Qi.le nem tudo é para todos ... 

Ora tendo as nossas senhoras co­
tistas cabeça como as outras, e den­
tro delas miolos que não serão nem 
melhores nem peores. o que terão 
por lá que por cd não haja? 

PoL1ca coisa. um quasi nada mas 
que no fim é tudo: dis::iplioa e pr.:i­
bidade profissional. 
· Não hav~rá maneira de se conse­
guir introd,1zir em palcos portugue1es 
estes princípios? 

Estamos convencidcs que sim. e as 
primeiras pessoas com q'1em conta­
mos para iss:> são as pr.>pria5 coris­
tas - as coristas profissionais do tea­
tro - que ainda existem e bem me; 
reccm de todos nós. as que mesmo 
que tenham o «Xico» na platéa não 
olham senão para a marcação e para 
o maestro, as que mesmo que vejam 
a casa meia fazem trabalho como se 
estivesse á cunha. as que não preci­
sam que as fiscalisem para saberem 
cumprir o seu dever ... 

Sim, porque quem está num palco 
tem deveres para com o publico e 
um dêles - o mais elementar - é ter 
consideração por êle e ... 

E o que vimos no Foz e vêmos 
mnito mais vezes em outros teatros 
- não é lá muito de molde a che­
gar-se a concluir que haja considera­
ção por quem a ela tem direito. 

JOÃO SILVESTRE. 

ESPECTACULOS 
S. LUIZ-Uma Feiticeira, que morreu 

para a vida ha quatro seculos e que, tendo 
morrido para a scena ba muitos anos, foi 
agora desempoeirada pela sr.0 Palmira Bas­
tos, que nos continua representando o tea­
tro que ontem tanto assustou as plateias. 

POLITEAlllA - O Homem do />ap.1f!aio 
uma peça que nos faz rir, mesmo sem nós 
darmos por isso. 

EDEN-0 Bolo Rei, feito com ovos, fa­
rinha, graogeia e fructas cobertas respecti­
vamente de Ernesto Rodrigues, Felix Ber· 
mudes, João Bastos e Henrique l~oldão. 

MARIA VICTORIA- Ainda a Feira do 
Parque Jllayer sempre, sempre e sempre 
Rés-vés. 

SALÃO FOZ Variedades em conjunto. 
Silva de mozaicos onde ha desde o arabe á 
Jo11ça de Saca,.em. 
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DESPORTO 
Reoebemos de Moçambique a inte· 

ressante descrição duma aventura de 
caça, em que um belo exemplar de ri · 
noceronte foi abatido pelo eximio oa· 
çador, sr. Antonio Leal Peixoto, se­
oretario da Cirouncrisção de lnhaminga 
(Zambezia). 

O rinocerante, que os pretos muito 
temem, é dos animais que mais aver· 
são têm ao homem, que por vezes 
perseguem com furia e notavel per· 
sistencia, pelo que a proesa do sr. 
Leal Peixoto, cheia de perigos, revela 
cor agem, uma absoluta confiança no 
tiro e um g ran1e amor pelo desporto 
vena to rio. 

CAÇA 
CAPRICHOS DA SORTE . . : 

(j L: \THO dia~ de marcha ,.i •l~ntu, 
coroada de exilo tanta fodi!(u. 
><'Ili o autor de~tas linha!< ver 
1io1 mato fechado, de ~oi a ;,oi, 

Procu rm·n ele um elefante que vaJe,~e 
11111 ti1·0. Viu rn;;tos, e não poucos, re· 
vhtou hnndos, que seguiu com u J>!I· 
cit•11ci11 indispeHsavel a quem caça ele· 
r1111tci;, encontrando fémca~. pcti7.c". 
i 1·11~dvcis umar ires» (elefantes sc111 
pnntus) e 111ncho~ adultos ma~ cum pou­
co 111a1·rirn . 

. \o pôr do ~oi do qual'to dia. um 'ª. 
hmlo por ;;inal, deparou-~e-lhe um p 111-
to 011ti11w pai·a acampar e, pareceu. 
lhe. l'Om probabilidades de lhe rornel·1•r 
nporlunidade de na manhío ~eguinll' ...... 
'lllir t>h tn ntr,, 11ue de noite ,·ies,em h<'· 
ltl•r a~ 11as<·e11le~ do rio que dali par­
i ia. Orsani11111do com a pouca ~ 1rtl' cio~ 
•11111t rn d ia<, chamou o preto que l'C'lll· 
1111• o acompanha nas !'Ua8 aventura" 
w11nt6t'i11s e consultou-o sobre o din 
'l'g11i11t!'. A opin ião do horoom ertt que 
l1tlvc'z n 1 i voltassem os elefantes cujo~ 
rosto;;, havia pouco, tínhamos v isto 
p;:;1x i1110 cln agua, mns que só «moh1n­
go» (ll<·11~) sabia. 

llesolvi !'n!ão largar no dia seguin­
h' ~ónwntl' atrás de elefante" q11e. d11-
rnnt<> a uoit<>, viessem beber ao rio; ~<· 
n má •orle nos continuasse perse1n1in­
clo. a ponto de não voltarem á airna o!< 
<tu1· a ª''aliar pelos rastos toda~ as 
11 ·1ilt'"' ali hrbiam. fica,·a a manhã <ICs· 
tinadn á cac:a dos bufalos qi1f' cost11-
m11,·nm pn•tnr nas margens do rio 1J<'· 
1111i-. eh' matarem a sêde, internando­
"' no d!'nso mato circum·isinho q11011-
clo o calc'lr apertava. ConduimM i~lo 
clt>11oi1< <k t'lh•l'l'l'lrmos os rasto" hrm 
\• i~i\ ~)iA. 

1'1·onto o acampamento e ~ahorrndo 
um uwhisky» com agua, 1·1>cchr11 o fnli­
gaclo t·orno 011 c11idados q11e req111•ri·1 · 
11111 hnnllo hem quente. um mod<'i<lo 
jantnr e n inclispensaYcl repouso nu­
ma <·nma com limpos lençoes. '.'llnda 
houw durante a noite que interrom­
pe•'" o ~ono do cac:ador: nem sonho«, 
pois u111a nnite c1ue se gei:-ue a non• c111 
•h·7. h •1ros <lc mai:chn por mato ft!rh:i­
tln. (: muito curta para nela cabt•rrm 
'"li" t' 'n11hos! 1't>m aprO\'Cita<linha <11' 

\'C ela ser, quando u a11sl."11cia dE> visi­
tas 11o!urnas e inclei-cjuvcis o 1iel'ln i­
tu111, para compensar o tlia que paAsou 
e nos preparar pura o scgu in tc. 

.\ pé, aos primeiros ~inais d() dia, 
1•nq11anlo me IH'epnrnnt, mututava eu 
'e \'aleria a pena experimt'lllar no''ª 
mente a ~orle, seguindo rustos de l'lc­
fu11te• que durante a noill• tiv1•,,e111 
'indo ht>her no rio. Oi- pr1•tos ní111 º' 
haviam sentido; teriam vlncltf? '\iio "'e· 
ria vref Pri\·el ir pr 1ct11·11r huíalo' 111-
tes de o 'ºI aparecer ,. ufust:'l-los·! :--., 
11n1ta"-e 11111 leria carne fre~ca e uma 
cuhec;a para satii-fazer 11111 ))C'di<lo cl11m 
amii;:o c1ue. c1uasi toda-. n~ ~emana~. 
111e csc1·e,·ia relt>mhrand~1 a ><\•a enco-

111ab esta t's)11.,ci1• a <'olccc;ão ele fo!us 
tte animai~ por 1ul111 1nortos. 

A po~ ic;ào entre o caçador e c111;,1 e ra 
na minha fral'a opiniã•1 a peor pos­

'i"el; o ideal, j11 l!{O eu. é esturem o ati­
rador e o al\'o 1111 nw,1110 11lw10 hori­
zontal. não ;.e11do muito 11111u ter-::;e a 
l'ac;a num plano muis alto, ma' péssi­
m 1 estarmoi- nos l'lll JHmto mais eleva­
do que a caça. En1 este ultimo o meu 
·a,n . ..\pontt"i a trsfn do :mimai e d.,,. 
fechei. resu lfu11dn o rino cleixar de hc­
her e por-'e l'm fngu. uprl',entnndo-ntc 
o flanco e-.qucnlo. ornh• coloquei no,·a 
bala sem e Jlll-l'lWi r qur rlt• afrouxasse 
a cn1 reira . .\let i. com u n•lncidade que 
JllC per111itia 11 pé!-simo p iso, atrás r\o 

O belo exemplar de rinoce ronte morto pelo sr. Leal Peixoto 

111cnda de pontas de trnínlc1. E!<fll\'I\ o 
homem em ,·esperas de purtir J)IJrtt a 
Europa e desejava levar 111111<> r ial pan1 
mandar fazer unt' une i~. O mcn inse­
µa1·a,·e1 lga (assim se cl1111na o preto 
c1ue me acompanha l:><'tu1n·c já es­
ta,·n avisado para não per<il'r oca~iilo 
ele ~e matar um hurnto, e fõrn ele q11em 
na ,·espera chamára a minha atem;ilo 
1>ara os rastos a que já me rereri. Db· 
correndo. pois, !'Obre a melhor fórma 
de empregar a manhã. ia eu prosegnin­
dc> na minha cchiletten. qua11do Jgu ll1t' 
anunciou que estava um bufalo h<>ben­
clo numa das nascenlcl' do rio. Vin-se 
rPahnente um dor l'O e~n1ro nn dil·<·c(,'ào 
que ele indica,·a. Peicuri numa da~ 
11110~ :\Iause r1< qne tinhn comigo, c fui 
l'!'cluz inclo os !lessenta n1C'lros p 1·ovn­
\'t>i1' qu e medeavam e-11lt'P o nrtlll lfhl· 
111p 11!-:i. e o suposto hnfa lo, no i11 l11 ito 
de lhe \'Cr n cabeça. O acnmpnnw1110 
rsla,·o numa lingua de terra, !'nt1·c 
1lob hrac:os do rio, ba~tan!t• 1•levada cm 
rclo~ão aos leitot> <le!>ll'~. Quando un~ 
quar<'ntn metros me ~epar11n1m do ani ­
mal, ,·erifiquei com al!'l{riu iudescriti­
HI, que tinha na minha J>rl'~l'nro. 
•1uontlo meno~ t•sp1•ra\'ll, um ri110Cl'· 
rt1ntr. n primeiro que \•ia ape~nr 111' ha 
muitos a110~ J>l'Ol'urar 1•nriq11t•t'l'r com 

llicho, que a hr<'\'~ trr<'1111 11arou e \'i· 
rou-~e arncaçudor parn 111im. Outro ti-
1·0 COnSCf\ll ill l lll Íl'llllH' lllC pô-lo l)Q\'ll· 
mente cm rugu. v1•11do me na necessi­
dade de 1 seguir. n cc11·1·cr, por tene110 
cheio de deprcs~t)t•s ft•ilas por pégada~ 
do elerantc. l"ns cPm metros percorri­
dos enrnra\'a-llH' rle 110,·nmente. e eu 
e,\pmli:i-me ao com11rido num charco 
por ter metido um pi' num buraco en­
coberto na lll'rva. lita, que nesta oca­
sià'> já estava l'Olll a ~egunda arma ao 
JW tle mim. achou clwp;ado o momento 
de inten·ir. e 111imosC'Ou o rino com as 
cin<'o halos de que clisptmha. Como de­
pois se \'Crificou. 'ó u111a delas deu no 
ah·o, nii·J o h•n<lo porém dl' itado abai­
xo . 

. \ 11lcs de p1ossrg11i 1· na Jl<'rsep;utçüo do 
1·1•hka<lo an imal, t1·nf<•i ele- ver com q11c 
podia coutar, 1•111·011tra11 do-me com 
<luas armas. do' quais só uma a que 
Pu le,·ára tinha um cartucho! O acam­
pamento jú eslava 11 mai~ de \lm pár 
de cento~ de ml'lrnl'; o rino trota,·a 
em di1·ecc:ão 1\ umo clt•nsa floresta. pa­
ra onde ~e dirigia cle~crevendo. feliz­
mcnté. um Jtranô!' arco dr que eu e o 
preto ncnpn,·nmo-. o 1·1·ntro. F.ra necei-­
l'ário agir cn111 rnpid<'z para não per­
der a u11ka lfHtl"luuitluclP c111t· ~e n1e ti ... 



nha cte1>arado de matai' um ri110. o 
lga correu 1111 di1·e(·~·ão do acam p11uw11 
to pedindo, ao ruc~mo tc111po, 11 minha 
cartucheira aos pretos que ali h1t\'ia111 
ficado. e ~ó quando já ia muito perto, 
'" rt">'oln~u um 1lelt•" a \'il' e 1111 ela. 

Logo que a recehi r dcpob de com­
vlctar o 11u111c1·0 de rurtucho:- 1111 mi­
nha a rma. ~l'guí n l'Ol«ln tio arre) de~-
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l"ito pe lo anilllal lerido. \' indo en con ­
trá-lo, ma rch a nd'l len tamen te. m uito 
1>erto d a orla da floresta. l:m tiro 11n 
l'Spádua fê-lo sentar , e outro 11um ou­
' i<lo terminou os sofrimentoi:. do meu 
primeiro rino. 

:ll-\ "ll -192t 

A féra vista de~perfil 

O F. C. de Cette e1n Lisboa 
E~tá em Li~hoa o Foot-Ball Cluh de 

Cette, ngrupomentu frnuc~i;. final istn 
o a•10 pas~ado do Cnmpeonato do seu 
paiz. 

.\t.é á data n q11<' ('sCl"e\'cmofi, o Cette 
c-fectuou já dois c11to 11 !ro~ (' por mni>< 
que 1>e esforc('nt Ofi CJlll' tl'Clll inlerCfifiC 
cm mante r o fogo ><agrado do club 
fn111 cr~. ele não vn te n a da. 

Gru pos como o Ct>tll' ll'mos nós por 
aí, não di1·mnos â~ duzin~.. . mas aos 
quarte irões. 

Jogando contra o llelcucni<es o Cette 
perdeu por 0-1 e jogando con trn o Vi­
to r in empatou por 1-1. 

1~· neccssario acentuar 1111<' tanto o 
Be lenense!< como o Vit'lria não joga­
ram aquilo logicamen te dele!' ~e podin 
esperar. 

Poder-se-ha arg11m1mtnr qul' o Cl'tte 
tamhem não demon~trou ex11h«-rante-
111c11te aquilo filie ,·ale renhnrnte e que 
não é em um ou d ois jogos quP ~e 
aquilata d '> ,·ntor dnma ""'lllipeu. 

Demos de harnto que n>ii-im ~eja, em­
horn o HPnl Cluh Dl'~)lorlivo F.spatiol, 
qu<' 1·ecc11teml'nte nos visitou. 11011 ti­
ves~e pat<>ntt>nclo logo no primei ro dia 
de jogo 1111111 cla~s<' hnslantP iiu11eri llr, 
'Ili<" se l'Onfirmou 1•m tnclos os t•nron-
1 ro~ que fez dl'poi~. 

.\ \'cJ'd l\dl' ~ q\lP OK ho1no•n1< <111 Celtl' 
tl(l!'tH•~ podem sl'r <'011si<lerados !lOh •> 

ponto de \"ista atlet ico. restringind o es­
te termo. 

Homens fortes, bem proporcionados, 
com exccelcnte comida e grande uWlll· 
pleueu .. \ penas isto. porque em reln­
t;iío ao jogo por e le1' desenvolvido, 11 0 

1!11 nos t rouxe ra m de extraordina l"io. 
>:em a falta de ca tegoria, porque gr11-
p1s desses temos cá nó~. como acima 
acen tu a mos. Basta dize r-se c111e não ha 

ou u ós n ã o v imos n o Cctlc, um uni­
co hom em ubloque'U r comeil ra utu. 

.. l)ribl in g» não vimos, remate m uito 
menos. Somos, por tan l 'l, fo rçados n 
1·011 ,·idar que, se se verificar um frn­
<·nsso financeiro-o que não acredi ta­
mos com a vinda (lo Celle a Lisboa, 
igso p rova rá s implesmente q ue o nos­
'> publico possue já a noção do que é 
o bom foot-ball, porque acorre em 
izrande massa aos bons eucontroR e 
despreza os maus. 

Quando outra ,·irtude não li\'esse n 
\'isita até nós de grupos fracos tinha 
""'ª de demllnstrar que o 1rnblico por­
t11g11~s já l'abe e muito hem diferençar 
o hac-alhnu do pichelim ... 

Water-polo 

ln iciou-:>e na passada q u in ta-fei ra o 
1·a mpconato de \\'ater-po lo de pri n1ci-
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rn~ catc1.wrias. Foram adver~arios o 
S11orti 11g Cluh de P or tugal e o .\lgé:> 
e Oafundo, lrn icos c lub<. que concorre­
rn m 11 estt cm111>eonato. 

O dc~ano foi jogado com ~ran<le d1:s­
l<•aldadc ele parte tt par te e o rl'~ultado 
foi um <'lllJ>l\le de umn bola. 

\ arhitrugem do sr. J •sé <le Can ·a­
lho foi si111)ltr .. 111cnt;; e'candalosa. Co· 
1110 o ,\ 11·1•<. 't a)>resentou mais fraco, 
11 -.r. Jo,é <l<' Cnrrnlho foi cngro>-!'ar a 
linlrn. 

Os STttJ>Os oprcs1'11ta ra111 a ~eguiute 

l'OllstiluiçftO: 

."11or1 . t ia<'.~ r /l11(11 mlo: .\ nto11io 
P u lu, 11 11 1u·dn-r~de; Lconl' I Canto (' 
J,11i1. Sal·111lu rn, dcfczus; Viei ra ,\ h·c,, 
111(,dio; ~lanm'I CanlMo, lla zi lio do~ 

Sa11 los (capi tiio) e Luiz He is, a va 111:a­
do~ . 

.'i fmrli11 a ('1 11 b t/1• Port11r111 I: .\r . 

11old Stocklc1', gunrdn-n' dc; d r. Oli\·ci­
rn lh un·t\' e Francisco Lcole, defczas; 
i\hu·io Gul'ciu, mi>dio; Em ile Heuou 
(1·apiti1ol , \ 11tu11io S ilnt e ll u1nherto 
Hei'-, ll\'l\11~·ados. 

! ' X 

O hcn .. ~te\'C c11trc nú" muito por hai­
xu. 

~ laus c ·m1hntentl'~. mfts organi,a­
~t>e•. p1?_.,imns nrhitrngens. 

P nrC<'<' que se 11reteude agora entrar 
no hom caminho, trazendo a Llshoa 
l('randl's uhoxe11rso1 estrangeiros . 

. \ t'h amos hem. porque só com hon!' 
comhnlt•11tl's o puhliro nflui rá e tomn­
r{t go~f > por e~tc execclente desporto. 

P 0tl1"1110:- anunciar que o g rande 
<'1t 111peiio Cha rlcs Ledoux \' i1·á p roxi-
111ai111•nt<' n Li~boa . 

Imprensa desportiva 
O• SpNIJ. Reapareceu este autigo bi·sema· 

nario da especialidade que agora se apresenta com 
uni aspecto trafico matoifico e com um corpo de 
redacç.'í• •erdadeirameote modelar. · 

Continua o diri;ír o conhecido jornal o seu 
antito director, o conhecido jornalista desporti vo 
sr. A. de Campos Junior. 

f"oto-Sport. Cootinua .na sua marcha vitoriosa 
esta excelente revista de sport, a melhor que se 
publica entre n6s. 

Ezceleotemente red igida • com uma colaboração 
;nfica difoa de refis to, Fo/o.Sporl pode enfileirar 
ao lado das boas r .. istas estrangeiras do tenero 

Revista de Fotografi as 

"FOTO -SPO RT" 
' r lll.frA.~E n u \ S VFzr.c; POR ~I FZ 

O magazine mais completo 
da especial idade 

.' l;rnE: 1{. Industriae s, 7 o 10 
LISBOA 

A&&inaturas para as Afrieas 

10 numeres 33$00 • 
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l'JOTTCIARIO 
C apitão J oão Franci~co 

de Sousa 
A bordo do "Beira· chegaram a 

Lisboa os restos mortais do heroico 
capitão João Francisco de Sousa, que 
no duro combate da Mongua, caiu á 
frente da companh;a de infantaria 17. 
qu~ comandava: 

A cidade de Beja. onde está aquar­
telada aq11ela unidade, e alguns ca­
maradas do bravo oficial projetam fa­
zer revestir a sua trasladação da 
maior solenidade possivel, rendendo 
assim a devida homenagem ao valôr 
de quem, tão bem, soube honrar o 
nome Pc,rtuguês. 

A esta manifestação s e associa o 
Governo, promovendo a representa­
ção de todas as unidades de terra e 
mar e mandando prestar ao feretro 
as honras militares. que lhe são de­
vidas. 

Não é de mai ; tudo que se faça 
par 1 demonstrar o r~conhecimento e 
a sa udade da Nação e do Estado. 
por aqueles que, como o capitão S ou· 
ia, pela conservação do nosso patri­
monio colonial deram o máximo qu :! 
lhe podiam dedicar - a vida. 

A Gazeta d,,s C ·lo11ias. confes­
sando todo o s eu respeito pela me­
moria do heroico oficial, faz votos 
por que o seu sacrificio, como o de 
tantos outros que em terras de Além­
Mar teem morrido por Portugal. não 
seja e sque.:ido e antes seja honrado 
por todos os Portugueses, num ar­
dente anceio de conservar, através 
de tudo, o que nos fêz grandes e res­
peitados - o nosso domínio colonial. 

Paulino dos Santos Gil 
A bordo do Moçambique partiu 

ontem para Lourenço Marques, o 
nosso presado amigo e ilustre cola­
borador. sr. Paulino dos Santos Gil, 
que depois dum período de repouso 
vai novamente entregar-se á activi­
dade que ha largos anos vem desen­
volvendo naquela cidade . 

Com os nossos afectuosos cumpri­
mentos, desejamos ao no.>so querido 
amigo uma viagem feliz e as maiores 
prosperidades. 

SEGUROS 

Aviação 

No Ministsrio das Colonias fo i reeo­
bido o segointo tolograma sobre a 
travessia aerea de Angola, &mpre­
endida pelo ilustre aviador Sr. Emí­
lio de Can-alho, e a que já fisomos 
referencia ; 

•O tenente.aviador sr. Emilio de Carvalho 
concluiu na dia 29 de manhã. sem novidade, 
o circuito norte da provinda, rea izado co111 
um aparelho • Caudron•. O nosso consul em 
Boma comunica que o aviador foi ali muito 
festejado pela colonia portuguesa e popuJac 
ção estrangeira sendo recebido pelo gover­
nador geral do Congo Belga em audiencia 
particular e tendo o mesmo governador 
assistido ao banquete que a colonia portu· 
J!liesa oferecen ao empreendedor da viagem. 
ídforma lambem que os port uguese< resi· 
dentes no Congo Belga, com o teferido con­
sul á frenle, pedem que a ilha portuguestl 
Sacram' aca, onde o aviador aterrou, passe 
a chamar se cllha Emílio de Carvalho•. 

•O governador do distr to do Zaire comu. 
nicon que o •raid• é da maior imporlancia 
política e constitui um alto significado do 
valor da raça, secundando lambem o pedido 
para ser mudado o nome daquela ilha, po• 
sição avançada do nosso domínio no Zaire 
como comemo1ação do feito. 

•Todas as po-oações do circuito festeja­
ram o bravo oficial e transmitiram-lhe sau· 
dacõçs patrioticas. O aviador !Touxe lam­
bem uma mensaJ!em da população do dis· 
trito do Zaire, pedindo para ser cooservaaa 
a aviação em Angola e que se estabeleçam 
carreiras de navegação aerea na margem 
esquerda do Zaire. 

•Cumprimento o governo da Republica 
e v. er.• pelo brilhante resultado do «raid» 
e seus efeitos sobre a população indige­
na,-(a) Governador Geral.• 

Felicitando o bravo aviador polo 

e:r.ito obtido na primeira parte do seli 
arrojado empreendimento fazemos ar­
duntes votos pela feliz conclusão da 
travossia qoe so propõe rialisar. 

VARIAS 

Partiu onte m para Iohambane o 
novo governador d'este districto 
sr. 13artholomeu Severino. 

V110 sor colocado na coinatca do 
Ooluogo Alto como DelE1gado do Mi · 
niKtorio P ublico, o Sr. Dr. F rancisco 
Levita Caatello IJranco. 

!~oram in<lcferidos pelo Sr . .Minis· 
tro dus Colooius r(lqueriarnntos de 
diversos funcionarios das Colonias, 
aposentados pedindo para voltar á 
(1foc1i1,idade do serviço, não se con­
formando S. Ex.• o ministro com a 
consu\·a a este rospeito produ1ida. 

Vae For nomeado director da I m­
prensa Nacional da Guiné o Sr. Fran­
cisco Eduardo Leitão, chefe das ofi­
cinas da referida Imprensa Nacio­
nal. 

A canhonheira Mandovi ao serviço 
da Província de Angola, foi mandada 
desarmu, devendo ser substitnida 
pelo vapor uGranja.» 

------ -------- - - - ---.. - ----·- ----

Numeras especiais 
A Gazeta das Colo11ias tenciona editar, em cada ano, urn n l.une ro 

e ;..pccial dedicado a c a<ln "lunci chi .; 110;..s a s l'rovinc ias 
Ultrarn a rina ,.;;. 

Esses numeras destinam·se. sobretudo, a fazer um cuidado registo de 

todo o progresso das nossas colonias. pondo ao mesmo tempo em destaque, 

os factores do seu desenvolvimento. comercial. industrial, agricola, etc. e as 

suas necessidades mais instantes. 

Os n"tun.eros e :-:p<'<'iais, que serão largamente ilustrados, deverão 

constituir um valioso meio de propaganda do nosso esforço de colonisação. 

Para eles espera a Gazeta das Colo11ias, toda a colaboração dos nossos 

coloniais, no sentido de tomar tão proveitoso quanto possível o esforço que 

dispenderá com a sua iniciativa . 
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fJ TITULOS 1 
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TITULOS 
Em 20 de Set. de 1924 

OFERTAS 
Em 27 de Set. de 1924 

OFERTAS 
Em 20 de Set. de 1924 Em 27 de Set. de 1924 

TITULOS OFERTAS OFERTAS 1 
--,.--· .----

_________ ,_e_'f•_c1_ •• _Jo ~.:!.::J~ t!/cctuoJo ~ ~ 
-----,....-- - 1 

Div. interna fundada 
As. tit. 20:000$00 . . . -
As. tit. 1.000SOO.... 32,50 3450 -
As. til. 500$00. .. . - 28,20 -
As. til. 100SOO -

32.50 Coupon til. 1.000$00. 3?.40 -

1 

Coupon fit. 500SOO.. . . 32,40 32,00 -
Coupon tit. lOOSOO . - 32.40 -

1 

Emp 3 u u 1905 . 9 05 9$05 9SCO 
Emp 4 ºo 1888 . . . - 14$00 -
Emp 4 O 0 1890 e . . . - - -
Emp 4 •I, 1888·89 as 1 - 25$00 -
Emp 1 1/? 1888·89 e . - 30$00 -
Eanp 1 1/t 1912 ouro.. - 60$00 -

Eanp S O/o 1917 e. .. - 30$00 
Emp 5 Ofo 1909 e . . - 36$001 -

Emp. 6 '/1 1923 ouro. -t02$00 401$00 403$00 
Externas 1 •serie, .. 5'\1$00 550$00 -
E•ternas 3 • strie . 628$00 620$00 -
Cautelas da 3 • nrie - - -
Obg' Oi-. Prov dt An 

tola 3 " o · ..... 

1lcçi:Jc11 

BANCOS: 

1 Alentejano .. . . . . . . . -
Aliança . . •.. . .. ,..... -
Colonial Porh1gues, p. . - -
Colonial Portuauh, a... -
Colonial Portutuês e.. -
Comercial de Lisboa ••. 285$00 
Credito Nacional.. . . . . -

64$00 -
28~)() 1 28~00 

Industrial PortutuCs e. . - 50$00 
1 nduslrial Portutui!s a • - - 50SOO 
Lisboa & Ac;ores... - - 1520$00 
Naeion•I Africola e . ... 1 - -
Nacional Atricola p , • • I - -
Nacional Atricola a.... - 54$00 -
Miabo............... - - 275$00 
Nac. Ultramarlro, a, . . . - 195$00 l9$SOC 
Na<: Ultramarino, e.. 220$00 219$00 22!$00 
Popular Portuguas , . . . . - -- 23SOO 
Portugal. . . . . . . ...... 846$00 - -
Português e Brasileiro. . 88$50 90$00 

l'o11a111utlti«11 

Diversas: 

Nacional de Navegação .. 239$00 236$00 
Pesca e Transportes . . . - 45$00 
Cimentos de Leiria. -
Credito Predial . . . . . . . 31 $00 30$00 

50SOO 

3!$00 

32,50 
28,50 

32,60 

----
Olv. interna fundada 

Caminhos de ferro : 

l!/cc/uoio' 9Jlnltdro !lopcl e1 .. c1u0Jo: S>lnlit/To flapc/ 1· -,---i--· 
1 

33,00 
32,50 

32,40 
28,50 
28,00 
3:?,80 
32,50 33.00 Nacional ..•.•.... , •.. 18$00 18$00 

- Beira Alta . •. ........ 37$00 35$00 
9,00 9560 11 

1~40 Coloniais: 
27,00 30SOO 

'!1$00 -
- 600$00 630$00 
- 37$00 38$00 

37$5:> 37$00 -
413$00 413$00 413$50 
531$00 -
610$00 - 615$00 

- - 35SOO 

70$00 

6iSoo 6~00 1 6~ 
62$00 1 66$00 
27~00 29~00 

- 50$00 
- 495500 505500 

61$00 63$00 
- 55$00 65$00 

50SOO 52$00 53SOO 
l70SCO 26%00 270$00 

196SOO 210$00 
226SOO - -

- - 24$~0 
$36$00 835$50 836$00 

88$00 -

237$00 236$00 238SOO 
- 45$00 30$00 

30$00 29$50 

\çucar de Augola .. ... . 170$00 171$00 171$50 157$00 165$00 167$00 
A~ric. Belo Vista .... ·1 - 1 - 8~$00 - 83$00 -
Cazeni10.......... . . - 490$00 49::$00 470$00 485$00 
Mríc. Ga11da, Soe • . . 1l70SOO 1169$00 170$00 . 169$00 168$00 170$00 
Agri.:. Princi pe, E . - 10$00 11$00 : 10$50 10$50 11$90 1 Agric. Ultramarina.. . . - - - ' - - 170$00 
Atric. Colonlal Soe .. . .. 25r.,500 254$00 21í6SOO - 1270$00 
Amboim . . . . 85$00 - - 89$00 89$50 
Boror. . . . . 219$00 · - - - 215$50 
Cabinda . . . . . 5Sl0 5SOO 5$20 -
Colooi21 Buzi. . . . 164$00 163$30 164$50 158$00 - -
Conto Portutui!s. . . . 120$00 12$?0 - 15SOO 26$00 
Ilha do Principe . , . 117$00 - - 400$00 400$00 
Luabo . . .. . . . . . - - 7$00 - - 6$50 
Moçambique até ao n.0 

1.222.221, inc.. . . . - 65$00 
Nyasaa . . . . -
Sul de Aatola ........ . 65$00 72$00 
Zambezi> do n.O 500.0011 

a 600 000.......... - 14SOO 13$80 

Caminhos de ferro: 

Através Africa S O 0 •••• 194$00 190$('0 192$00 
Beira Alta 3 v 1, 2.º grau. 65$00 65$0j -
Benfuela, 5 u ,, ........ l.050$ 1.031)$ 1.060$ 
Norte e wte 3" o 1.> lr. - l73SOO -
Norte e Leste 3 o 0 2 ° tr. - 45SUO -

Diversas: 

Atuas 4 11? •/0 e .. . ... . 
Banco Nocional Ultrama· 

rlno 1 '"a ... ..... . 
Banco Nac. Ultramarino 

4 t1 rln e. (ouro) .... 
Banco Nac. Ultrawaríno 

6 t1o b .........•.. 

45$00 46$00 

85$00 

60$00 
- 10$00 

65$00 72$00 

14$50 

192$50 192$00 
- 60$00 

l .005S 1 .006$ 
- 250$00 
- 45$00 

15SOO ' 

194$00 
75$00 

1.010$ 

1 

1 
44$001 
- 1 
- 1 
- ' 

Produtos coloniais Cambios 
==="'=~==:!!====~======~~~============~---:~~ ~========~~~~~~~~' 

Em 20 Em 27 's,, •··~· '> • •·m · · 1 J:m :to-tl-19"-4~ .,;ni~ PRODUCTOS Qaant. Su• ..., ~.1•191:1 PRODUCTOS Quant. i'Em 20 Em 27 Cotação of1c1a Compra Vtnda Compra Vtnda 

Ala~>o ...... ·:.......... 1 k. "Zisool' 2i$5d.
1
coc. ·ono e de Loanda. .... ... 15 k. 42S 3?SOO L~ndres ..... ~ ..... 137$00 137$ 132$00133$00 

Amado de mandioca........ - Cour03 hmpos.... . .. . . . . . » 12S5Cl 12$00 Ft.JJ. de Julho...... - - - -
Borracha de Ambiz !.ª..... » 9$00 9SOOtarinba de mandioca..... .. • - - Paris...... ... .... 1.62 1.65 - 1.57 

• 2.• .. • » 7$~00 7$001Fihra ~e atave...... . .. ... Alemanha. ..... . .. -· 1 -
t..onnda e Bcog. . SS 8S001Ge.rgeluu ................. :>raga......... . . . - -

• • e » 2.• 6SOO 6$00,Gom• capolo. . . . . . .. .. . . .. Holanda. . . .. .. . .. 11. 8C 11. 95 11. 50 
Cacau li~o ................ 15 k. 82$00, 79$001 » br~nca l.'... ........ Madrid. . . .. . .. ... 4.04 4.10 3 .95 

• paiol......... . ..... » 70$00 60$00

1 

• mnta. ..... .• . • .. . .. » Belgica. .......... 1.51 1.54 1.43 1 
• escolha.............. 40$00 35500 • preta. . • . .. . . . . . . ltalia...... .. . ..• . 1.33 1.36 1.31 

Café Ambriz... ... . . . . . . . . t60~154S00r•rfim de lei Sui;a.. .... . . .. ... 5. 79 5.85 5 65 
• Caitnto.... .. .. . . .. . . 156~150$00 • meão. . .. . . .. .. ,. Suecia.. ... .. . . • . . 7 .94 
• Encote.............. » 158S001152SOO • e.scaravelho . . . . .. Nova·Y.rla: ........ . 30 50 31.10 29. 70 
• Novo Redondo......... " !65S00

1
1(>()$()():1'Ulho . . . . . . . . . . . . . . . » 18$001 16$00 Brasil... .... ..... 3 14 3 20, -

• S. Tomé.............. 175$00,170So0plto de palma do Conto..... 83S001 75$00 Rio s1Lisboa....... -
Cera............ . . . .. . . . 1 k. 16$001 15SOQ1 • • • de Loanda .. . 85$00

1

79$00 Rio.............. - -li Coconote do Z.ire.. ... . . . . . 15 k. 42$001 39SO:JjR•clno......... . .. . . . . . • - - 1 Li~ras ouro ........ 1 
- _:. 1 = 1 

da Guin~......... 42$00
1 

39S00
1
Tapíoca. . .. .. . .• . . . . . . . . - - .11.g10 do ouro... .... -



MOVIMENTO MARITIMO 
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CHEGADA A 

Compa 
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~ 
.2 o ..,, .. .. ..,. z:. 
:ã ~ 
"z .... 
B'"' o 
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Moçambique Lisboa 3 _ -· 1-l 1 .. _ 17 . l i'! 1 _ 19 1 _ _ 2'3 3 1 8 .. 
l Outubro Out.

1 1 

Out. 

1 

I 
1
0ut. Out, IOut, Ovt.l\ov. Ou(. 

S. T1a~o Lisboa 17 21 2-2 30 1 5 6 7 7 12 13115 17 1 19 21 1 
15 de OutubroO_:_t.O_:_t.O_:_t.~~t.N.~v.Nov.IN:_v N~_v.1Nov.N.:.v·~~Y:v.1Nov.N.~v.1N:• · ~ _ _ _ 
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DE 
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-
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12 
Out. 

12 
Nov. 

_ ,_ 1 Mo::,bi r~~~~::: = 1 = 
S. '!;i:go ::,~ov;;::,ro _ _ 
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12 
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1 
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- Out. = 1;)1 'Out. -
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-1---·--l-

23 
Out. 
2) 

Out 
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1
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16 
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14 I
r 

- Dez, -
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16 
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- Jan. 
17 

Jan. 

-
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Out. 

8 
Nov. 
2'2 

Nov 



Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade anonima de Respon.sabilidade Limitada 

BANCO EMISSOH DAS COLONii-\8 

Séde - LISBOA - 1lua do Comercio 
Atencia - LISBOA - Cais do Sodré 

Capital social : Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE Aveiro, Barcelos. Beja. Br•·R'a, Bniganc:a, C~stelo Branco 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas. Evo ra, Extrr moz, Faro, figuei ra da Foz, Guarda, Oui­
marões, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar, Penafiel. PortaleJrre. Portimão, Porto, Rfgua, San· 
tarem, Setubal, Silve;, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vi1eu 

FI LIAIS NAS ILHAS fuochal (Madeira), Angra do Hfroismo e Ponta Delgada (Açores) 

FILIAIS NAS COLONIAS - AFRICA OCIDENTAL - S. Vicente de C3bo Verde, s. Tia~o 
ae Cab Verd,., Bissau, Boiama, Kinshas-; (Congo Belga), S. Tomé, Pri ncipe, Cabinda, 
Lcanda, Malange, Novo Redoado, Lobito, Benguela, Vila Silva Porto, Mossamedes, Lubang-o 

AfRICA ORI ENTAL Beira, L. Marques, lnhambane, Chinde, Tete, Quelimane 
Moçambique e lbo 

INDJA - Nova Gôa, Mormugão e Bombaim (India i ngle~a) CHINA- Macau TIMOR- Dilly 

FILIAIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manáus 

FI LIAIS NA EUROPA - Londres, 9 Bishopsgate E.-Paris, 8, rue du Helder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS - New-Yrrk, 93, Liberty Street 

Opcr~1ções bancarias de toda a espccie no continente, ilhas adjacen­
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 



A VELOCIDADE 
NUNCA 'FALTARÁ AO 

I CARRO 

QUE 

E MR EGAR 

Auto~Gazo 
A MELHOR 

GAZOLINA 

·-------:.-------· 1-----------1 
: VACUUM OIL COMPANY I 
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